


*#* The John Cárter Brown Library 4-

®
^ ^

^ @
•í^ Brown University ^
®

1 1 r 1
®

^ Purcnased rrom the •§*

^ Louisa D. Sharpe Metcalf Fund ^^



i.^«





n

1

_J





E C o N o M I A
DA

VIDA HUMA'NA.
Ol3va traduzida de hwm Manu^<írita leviano ,es=

cri(>la por bom aulh.70 Bráímau» , á qw^l se

acrescenta huíMauarraqao do modo eia qne

o" dito Manuscrito síí (5esca7,ri<>; e a esta se

ajunta hr.mn Carta de hwva Cavalheiro hi»

g^lez Pveí:Ulente na Cliiaa no anno de 1T51. ,

csciip'í^ ao Marqííez de **** e agora outra

vez traduzida, juritam^^níc cura o pequcii'^

Ti atada iiTiencioiíavlo , na fiag-ua Po^Lugueza^

per Aíioífo SlaiitlerL. &C-,' &c. âc.

Composta na I/ingua Ingleza

PELO
CELEBIlí^ CONDE

C H E S T E R F 1 E 3. D

,

Traduzida na Língua Fortugueza.

Per ^^**

B AH í A ;

Na Tyvog. de Manoel Antónia
DA SiLYA SEflYA.

An.no 181 8a





ÍIl

P R E F A C I o.

-^Materia .«tilisssma , de
.

que trata esta obra, o Estilo

figurado , florido , e nervoso ,

€0111 que esta escrita no seu

original, atem feito digna 'de

s^n- traduzida em- quasi todas

as liog-uas polidas da Europa,

A Poríogueza, lie huma da-

qiielks , íia qual se nao acha-

aiii.la íraduzida. Esta impreza
^

julgo, quanto a. íiiim , nâo s©

ter ainda feito, eao de ncoaiu-

iiia sorte por falia de coriosí-

dade, ou siiffi^^iejúe conheci-

'meato de liunia, e outra ím-

i
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fun mencionada j mas sim por-

que as pessoas idóneas, c do-

tadas de sufíicientes luzes para

a sua execução, se applicão,
j

geralmente fallando, ao rom-

mercio, ou encargos públicos

dfis duas luzidas Nações de

Portugal, e Inglaterra; e por-

|

que outros de huiiía, e outra

cestas mesmas Nações , ronten-

tahdo-^e com a sua própria

instrucçâo, e recreio, mio ti-

veríío inclinação, ou vagar de

o fa:ier.

Rcílpcíiudo cu pois na es-

treita obrigação
, que me as-

*siste de ser uti! a esía Répu-

bjiea por .'meio das letras, as

quaes



quaes certamente cm todo o

tempo (la nnnha vida fizeiâJ

as líiialias maiores delicias ^
e

âs quaes a aiguns annos a cs-

tft parte ; vendo-me por felici-

dade minha, livre de todos os

eníbariir,os me eiitregaei coui

desvelo.

jKlguel, qne por meio de

algumas TfaducçSes de lingv.as

EsírangciTas , c particularmen-

te da l!!gl«za, podei ia de al-

guma serie conseguir esse fim;

e juntamente conciliar a bene-

volência dos Senhores Portu-

gueses, oíFerecendo-ihes aesfa

tradacçào , Imnía Obra mui os-

tiuiavcl, de que somente e.s

* 3. V^^

f>*
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poucos, que entendem a Kn-

giia Inglcza, poderão ter Lu-

mã ccmploia noticia.

Mas , s€ ligo tiver sido mi-

iilia foriíina , dar ne«ta copia

hum ílel reivvÁG das grandes ,

c resplandaccíiics bclkr.as de seu

original, ao menos terei a glo-

ria de ter sido o primeiro , quo

o tradir/io , e o gcslo de ex-

citar outros a enriquecer esta

iílustre Nrçao , ccrr. Ksbres tra-

duçcens de Iiimia liiigua <ao

obundaníe en) es rr.ais polidos,

e rri^dito.s Escriíoreg.

Aninriílo pois , por algnns

amigos iníelligeníes, con) a mui

gra(a c?peiLUiça dcsiiccosso, cl^c*

cuci



vil

guci a reaolver-me a traduzir es-

ta Obra : Ella hc ,
p«la excel-

kncia da sua Doutrina ,
como

já observei , alíameníe estimada.

e louvada entre as Naçoensas

mais tultas da Europa.

Isto juntamente com as ra-

zoes ponderadas , c por nao se

aebar neste Reino alguma Obra

deste género > de que se possa

colher tao avultado proveito,

íTie sérvio de novo cstiarulo pa-

ra trâduziila.

Com quanto temor, c des-

ccnfiança da insufficicncia das

niinlias furças, e luzes para dar

so púljSico huma inteira satisfa-

cíÍg pek nifcu atre^imeut© ,
só

* 4 Equel-
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aquelles poderão adequadamente

conceber, que forem novos Es-

critores como eu , de poucos

antios de Estudo , c que cscre-

Tem em huma lingua, que nâo

lhes lie natural; infaustos pre-

dicados
, que á simiihança de

armados inimigos , se unem ^ e

con^pirSo para me desanimar.

Mas para que uso cu de

tantas disculpas para. com o

publico? Para que pertcndo

eu conciliar sua benevolência?

Se a Obra nao estiver bem

executada, se a clareza, a c-

i3€rgía,-a elegância lhe faltar,

-se cm outras palavras, a pure-

5ja da língua nSo lhe assistir

,
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se nSo ferir prompíanicnte o

animo; se finaliiieiiíe, iiao o

iiístruir, e deleitar; seu pró-

prio desmerecimento a fará des-

pregar e sepultar no esquecr-

nienlo jiiníarnentc com seu úu-

periío; e infeliz traductor^ en-

tro a multidão dos servis , e

fracos Escritores ^ desgasto,^

com o tempo, pó / e caruncho

nas . estantes de algy?r. Livrei-

ro; nias se pelo contrario /cu

tiver tido a fortuna de agra-

dar , de merecer approvaçao

do público; o niesiiio público
^

iTiovido por' iguaes |3rincip!a,^
'

de Justiça,/ e- equidade, quo

o ík^ desprezar iudo o q? a

^5 m
1



ge líie offcrcce indigno da sua

aceitação, dará tur.bem livre-

mente ripprovaçao, e louvores,

a íudp aquiijo, que os merece.

De mais , seria injustiça , c

temeridade se fizesse por algum

modo, que o contrario acon-

tecesse; se dcrejuse, que por

amor da ininha ilima, c glo-

ria, para dizcUo assim, o pú-

blico vivesse alliicinado.

No qr«e diz respeito aos ge-

jiiQS próprios ás liuguas Ingle-

'/a, c Fordigvieza, ?ou de pa-

recer, que a prin.cira leva

bastante ventagTm â segunda,

na copia, e abu.ndaneia dos

^.ocabulos; mas q-ic csla, como

por



por recompeoca , leva aquel!a

Ffé^nde' YCiiíru^rm ea doçura, e

suavidade das suas Tozes, e

aue a iguala .inteiramente na

força, e energia da expressão;,

qualidade, pela qual a língua.

Invrleza,. be ISo justamente ce-

lebrada.

Por este nioíivo em biinia

l)oa traducçao de hum para o^

outro destes dous idiomas, do-

Inglez para o Portugucz : jul-

go, pondo de parle a particu-

lar belleza de liom bem escrito

oria;ioal, como este, ao quai

traducção alguma pode igua-

lar, que o que esta perde na

copia da- expressão, aqoellâ
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ganlia de alguma sor-te ,
pe-

la doçura, e suavidade., com

que recreia c deleita os ou-

vidas.

Que direi agora, quanto á

matéria ,
methodo , c estilo

deste Tratado? As seguintes

reflexões o declarão: mas seja-

me licito primeiro advertir, que

posto elie seja atribuído pel^

seu pertendido interprete In-

glez, a hum antigo Bvamano^

os meus compatriotas sempre

o atribuirão ao mesmo Orando

da sua Naçao, c famoso Esta-

dista o Conde de Chesteríield :

E este mesmo juizo podcmas

seguramente formar, a respeito



XIII

da Caria no Hm do Píefacio:

da dita Obra.

Primeiramente, no que dtz

respeito á matéria, ella Ire ua

verdade a mais importante,

que pode haver; trata de to-

das as virtudes moracs do ho-

mem ;
pateiiteia-lhe os enganos

de seu próprio ccraçUo; leva-0,

como pela mao , à prática de

todas as suas obrigações ,
e á

possessão de todas as felicida-

des, que humacreaturafrcgil,

€* corrupta pela sua natureza
;

pode gozar.

Aqui apprcníkrá o Leitor a

revestir-se do Carácter de ho-

Hicm honrado, como opfmia-

nien-



mcvAe o achamos rei rafado

* por M. Ij Aresscau na sua

primeira Mercuria].

Pàocura esíc, diz o Sábio

Autor, €cm aieaas desvelo pa-

recer honuifri honrado^ do que

selio acíiialoionfe, nâo se des-

cobre ncHe frêquenlenienttí cou-

sa alguma, que o distinga dos

rjâis liomens.

Apenas deixa íra^sliizir hum
pâHdo nua íaquelk viva luz,

que encerra ei>! sua alnia. Raios
sao os engenhos

, que íen) a

sagacidade de ornar- se cons o

véo da riiodésíia
, que as euco-

bre. Vários duvidão da superio-

ridade de seus taleníos , e per-

to li-
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icnáem r.fiirmar-sc da Tcrdade

da sua fania coetemplando-o.

Era iiuiua palavra, eíla o ensi-

na igiKilrneiiíe com as letras Sa-

gradas ,
posto que/ nao com

aqiiella uoçrio ,
qne lhes lie pró-

pria ,
as-Caracferixa; e ndlas

iaipíinie a ratiticaçao ga j

ria aiitlioridade a ser boDS Pais ^

bons filhos, bons vishilios-, ham

^n\m, bons servos,, bons Vsssal-

'

los , e membros da sociedade.

Todos eúcs saudáveis fins, o

BGSso Aiilo^, mo podia por

'Biodo algum Uv Gooseguido iao

f^^iizineotc, como obsexvaiido a,

ordem seguiote.

Em primeiro lugar: conside-
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.

ra aiiatercsa do ííomem , siu
inteira dependência de liuin

Ser SnpreRio
, Omnipoíenfc , Sa-

fcio
, Bom , Remunerador dos que

o servem
, e adorão sinccramen-

íé, e Tingador dos que o de-

sobedecem, e ulírajao.

E em segundo lugar: coit-

templa suas obrigações mu-
tnas na sociedade, c como deve
ordenar todas as suas acções
para conseguir C['uariío cabe na.
possibilidade do estado laslí/
nioso desta vida ; aquella feli-

cidade, fim, e alvo de seu Ser,
assim como de ?cns desejos

,

pela qual , continua
, e ardcn-

leiiicnte suí^pira.

........ „ .. . I«<
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Isto executou clle perfuíta-

mente pelo methodò, que re-

ferimo<9, pois persuadidos nos-

sos ânimos da utilidade , que

líies resulta de obrar conso-

nantémeiíte as Xcis dá Nature-

za, assim lio que respeita à

coo^.en^açaò dá saúde , como

no que respeita á do vigor*'

paz e tranquilidade do seu Es-

pirito: prompta, e gostosamen-

te abráçao os meios adequados,

que SC lhes subministrâó para

cbegar a digfrutar a mesma

felicidade.

Accresce para o louvor do

nosso Autor, que elle nâo jul-

gou eonveiúeute seguir á aus-

"térit
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* íéra doufrina daquellcs Filoso-

í^)s, que excliiniao alíaiiientc

contra todo o geaero de pra-

zeres r^nao, eiie bem conhecia,

que o hoiíiern he constiíuhido

com desejos de os gozar/ e

que o Aníor da natureza, que
emíudo obra com summa sabe-

doria, e bondade, nao lhe te-

ria dado esses desejos , e objc-^

ctos para es satisfazer, seni

lhe ser permeflido, e utii o

goíiallos, que assim seria rerol-

iallo inteiramente contra toda

a sua Ciou-ífíi^a, se íeíilasse ner-

suadir^Ihc o ser eeaíraiio a seu

dever, e fcneidaae o admiilil-

h)s com modera crio.

Sen-



Semão que , as ipesnias luzes

â.a sâ razão nos eiisioâo, qiia

os prazeres moderados aug^^cn-

tao a verdadeira felicidade do

homem , a, qual está obrigado

a procurar, como todos conhe-

cem, que teiíi a mais leve íin-

lura dos princípios da nobre

,

e importante Sciencia do Di-

reito Naíural

Segue-sc fallarmos co.m maior

particiilaiidade do Estilo: ellc

lie sobre florido, e figurado^

COOU) já dissemos, taivJjem pro*

verbial : Quem tiver noticia dos

proveibios de Salomão, iiao

poderá deixar de Tcconliecer ,

que o nos50 Autor, quando

es-

i



esercYeo este Tratado, teve ns

mente o imitallos. Isto não fez ti-

le somente, no que respeita á fra-

ziõlogia^ mas também no que res-

pèifa aos pensamentos dos quacs

a maior parte, l(>go reconhecerá

também serem extrahidos do
mesmo Sábio filho de David.

Se algucm julgar rmpropin o

admittir em huma matéria gra-

ve, c severa como está, íium

ornato, e pompa de expressão,

que apenas se pódé vencer por

hunia^íompoziçaoem verso, e di-

ga, isto não he pôrporcionar o

estilo k matéria, conforme ensina

a arte, prde o decoro, altea-

da, nje desapaixonado, e persua-

de^



ir.

de-me, lirratei o meu Illnsíre

eompairiota desta injusta c en-

sura, dizeBvIo, que nao admil-

te hiima coujpoziçao oriental

,

que he escrita oa mais subli-

me Poeíçia , como também t^s-

tcmnnhao os provérbios de Sa-

lomão, e outros muitos trata-

dos orientaes, que sSo todos

escritos po mesrao estilo que

o Illustre Autor inglex, que

pertendia imitalíos , seguisse

Ãifferente modo de expressão.

Se elle obrou judiciosa, ou

injudiciosamente ,
propondo-se

similhante modelo , para com-

municar-nos a sua Doutrina ^

digo, submetendo-me a meího«

..fel
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Te% juizes, que nao o pocícria

tcv escolhido melhor: a expe-

li -ncia, óptima niestra da vida

líOs ensina, que cm matérias^

que irafao de alguma doutririci

como esta; se os preceilos, que

nella se inculcrio, sao tratados

por hum estilo diíl^uso, seco, des-

carnado, e sem ornato : o anirno

os rccelíe cons tédio, o com dis-

gosío, lÁzem nellf huma mui leve

e superíicial impressão^ e se es-

quecem com brevidaíie ; pelo

coíiírario, tudo aquiilo, que o

niesmo auímo percebe logo, e re-

cebe com gosto, e com deleite,

lança nelle profundas raízes, e

se lembra por dilatado tempo.



Nao me resta ag"ora mais para

diser , senão que despido de to-

da a sombra de paixão ; ãtcliro ,

que nSo conheço livro algaju de

moral, de queocomcHnn Leitor

possa tirar maior otilidadeein me-

nos tempo^ e €#m menos trabalho.

Aíoda- mais ; nao ha lirro al-^

gum sobre este iusportaritissimo

assumpto 3 que nem pela èxcel-

lencia dos preceitos , nem pela

brevidade delles; nem ainda pela

bell^za 5 e amenindade do estilo ^

agrade igual nierúe a toilo o gé-

nero de : Leitores , quer .insírui-

dos, quer içooraiiteSj da menor

classe da Plebe ate a mais alfa

ordem -da- líobreza,

^ Do
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T>o qiic se rlariflra ,
qjií* o

nobre, e Illiisfre Escritor deste

cxrelleiite Tratado , he digne

dos maiores Elogios, tanto pela

escolha do seu assuiipto , como

pelo ter tratado com a mais

pesfeita , e varonil Elceiuen-

.cia.

Desejo ardentemente ,
que o

fruto, que o meu Leitor colher

da lição do mesmo ,coufirme

,

€ realce para seu proveito o

Elo2;io , que eu julguei dever

de Justiça faaer-lhe; o que na

verdade me dará maior conten-

tamento , do que me poderia

dâr a sua approvaçao , a mais

declarada de bícu trabalho.
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'"posto que esta oao deixaria de

ine causar liorn verdadeiro

^ prazer.

JVlãia vít(B pars; neqiiê pn-

ÍHícis , neqiie privatís , neque fo-

rciisíbus , ncque domesticis ín re-

bus: neqne si tecum agas quíd,

neqiie si ctim altero contrãbas

,

Vacare oficio debct , in eoque

excokndo sita est rniíe Jionestas

omnis
, § in negligencio turpi--

3 tudo. ,

-
. -

Cicer. 1, Offic"

'Niio occorre tempo algum d^

vida , em que noâ seja licito

não ídzermoB por obrar bem :

pok^*



pois nem os negócios públicos,

os particulares , os da Corte

,

nem os domésticos são exemptos

de obrigações civis : nem ainda

qualquer cousa, em que nosoc-

cupemos, ou de qu^ tratemos

com outro ,
poderemos executar

sem desdouro, se apartarmos os

i)lhos do nosso dever. Do que

se clarifica , que do cumprimen-

to das referidas obrigações , se

origina a nossa honra , e do

^en desprezo , toda a nossa infa-

aiia.

AVI^



A riso AO FUBLtCO

fclo ecliíor da dita Tradiic- .

çâo Ingleza.

Sspirito de virtude, e mo--

raí , que respira nesta antigA

'Obra de ÍRstracçao dos Climas

do E'ste , a sua força , e conci-

•zao^ e as esperanças\, que seja

proveitosa, influio na pessoa a

quem foi remetiida, a comniu-

fiicar ao publico^, o que se tradu"

^io meraraeiíte por hutii recreio

particular : .Preseiítemeote Im

algumas razoes , que uo-i obri-

gâo a occuitar , não somente o

nome da jiessoa meneioriada ;

mas lambem o nome do seu

^* % ^cor-

i>
' úM
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^correspondente , que tem agora

feito a sua assistência na China

por vários annos^ e onde se

oceupouem hum negocio muito

iliffeiento do de esquadrinhar

curiosidades literárias.

Com tudo , estas razoes não

durarão muito tempo ; e como

«lie parece indicar^ que vol-

tando para Inglaterra intenta

-publicar huma inteira traducção

-de toda ajornada de Cao-tsou

;

o publico então mui provavel-

mente terá a occasiao de se sa-

tisfazer quanto a alguns par-

ííiculares , dos quaes a sua cu-

irriosidadc o estimule a instruir-se.

CAR-
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G A R T A.

D a

MARQUEZ DE "^^^^^

Fequim 12 de Maio cU 1749,

EXCELLENTISSIMO SeNHOE.

iV.*^ ultima Carta, que tive

a honra de escrever a V. Ecs-
ceUencia com a data de 23 ãt
Mezemhro de 1748 , parece-me
que finalizei tudo concernente i
lopograpJiia^e Historia natural
deste vasto

- Império. Eu fazia
tenção nesta, eem algumas mais,
dê lhe participar todas as obser-
vardes , que me foi possivel fazer
sobre as Leis, Governo, Reli-
gião y c costumes deste povo.

^* 3 Mas

li
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Mas hum successo nofavd a

pouco aconíoceo, que occupa toda

a aití^nçãíj cios eruditos desta

Cidade; ou talvez poderá como
tempo submiimtrciv matéria dâ

especulação aos Doutos da Eu-
rapa. Como este successo h-e de

hum género, que me persuado

dard recreio a V. Excellencia ;

farei muito por lhe dar relação

dellCy tão distincta, e particidar,

coíno me foi possível alcançar'.

JS^a vizinhança do E'sí€ da

China , está situada a larga , t

espaçosa terra de Thibet, deriQ'

minada por alguns Barautola :

Em huma Provinda desta ter-

ra , por 7iomc Laza , assisie o

Grande Lama, ow Súmnso Pon-

tiíiee deste povo idolatra , o qual

rcvercnceiao , e adordu , coma a

hum JDeos , os paizcs ím* rííais

vizinhos, O alto conceito Que



fazem do seu Caracter Sagrada
induz innufii craveis Purhas de.

pessoas Religioza$ a fazer via-

gem a L'ãzn ,
para lhe tributa^

rem o sen culto , e para o offer-

tarem , a fim de receberem a
sua hençào, A sua pouzada he

cm hum magnifico Pagode, om
Teíiiplo edificado no cume da
Monte Paotala. O pé deste h'^
JVIonte y e até todo o ãís^íriclo- ãõ |''^
Laza 3 he povoado por hum nu- I' 9|
mero incrível destes tanms, de í -^
áffferêníes ordens ^ e Dignielades, í hB
vários dos- qnaes tem mui espa-

f: jj^e

coso'! Pagodes erigidos em sucè

honra,, e nos quaes elles recebem
huma ' espécie de culta inferior.

Todo este Paiz qual a Itália,

está cheio de Sacerdotes , que
vivem iíiteiramtnte do grande
numero de importantes ojjertas,

,que recebem dos ultimas cQ^ífhm
** 4 da

wic^t,*j'i*:r '



d<i TcíTtaria , do Iiijcrío , itiy

grande Mogul, c de qaasi lodu^

as partes da Índia.

. Quando o Grande Liima recche

(w adorações do povo , se osteutch

elevado sobre hum altar DiaguU
JicOj e se assenta coiii as peruas,

encruzadas sohre huma esplen-

dida Almofada : seus adoradores:

seprostrào aos seus pés de huma
77ianeira a mais hiunilde , e re-

verente : mas elle nao dá o mi-

filmo indicio de aítenção , ucí)%

já mais se digna faliar , ainda

com, os maiores soberanos : cile

comente lhes põem a mão sobre

as eakeças ^ e elles ficão ínici-

ramente persuadidos , que por
xirtuãe desta ceremonia aleançuo

o perdão de iodas as suas cul-,.

pas: a tanta chega tamhem^ a
extravagância destes Idolatras

,

que imagínão^ que elle iudi>

CO-
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corãiecc , ainda os segredos de

seus corações ; seus discípulos

particulares, que se compõem de

hum numero escolhido de qiiash

duzentos dos mais iminenies E»a-

roas, destramente fa%em crer a&'

povo, que elle he immoriCit^, €'

que quando parece que morre ^

s^ómente muda a sua rezidencia^.

e anima hum novo corpo.

Os Doutos na China, têm por'
muito tempo- ajuizado , que n&s
mrhivo» deste- Templo magníjica,
alguns livros ãe £rmuU mitigiii-

ãade , se tem por- muitos- siculos:

constrvado occultosieo ímptrâdúr''

actuai, que he muito curios&na íii-

vestigaçãi) dos eseri-tos-da autígní-

íhde cafãcliou se finalmente da
pi^obahiiidade de^te parcrer, e de-

terminoujuntammte tentar se ah
gmm. descobrimento desta qualida-*

de í€ puderta ejfeituar.
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^ Para este fim , seu frimeirO'
cuidado foi frocurar huina pes-

soa optimamente ' versada nas
antigas línguas , e Caracteres.

Mscolheo finalmente hum dos
Han-!ins , ou Doutores da prir

meira classe appcllídado Cao-
tsoú, homem perito , de cincoentít

annos de idade , de hum aspecto

grave, e nobre; como também
de singular eloquência, o qual

jpor huma casual amizade , que

contratou com hum certo Lama
erudito , rezídente por muitos
annos na Cidade de Pequi ni , se

tinha feito perfeitamente sciente

da língua , que os Lamas de

Thibet fallão , e escrevem.

Dotado com estas qualidades

partia para a sua jornada , e

pura que o seu emprego fosse

mais attenãído , o Imperador o

houTOU com o titulo de Colâo,
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0U primeiro Ministro;: ao que

accrescentoii hum Estado mui
magnifico , e hunta comitiva , que

levava offertas de smiimo valor

píira os outros Lamas príiici".-

pães; corno também liuma Carla

escrita de seu própria punho , na.

forma mguíntç:

** CAE^
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C A R T A

3> O

IMPERADOR DA CIÍÍNA.

Ao grande Vigário de Ocos.

Muiío Alio r ^^uiío Santo, e

digno de ser adorado.

JLw Os o Impcrachr da
Cnina Soberano de todos os
Soberanos da terra , na pessoa
deste fiosso muito venerável
primeira Ministro Cao-tsoú

,

prostramo nos com toda are-
verencia, e humildade aos vos-
sos pés sagrados ^ e implora-
7nos para nós

, para nossos
amigos , e para o nosso Im-
pério , a vossa muiío pode^

3y ror^
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rosa , e santíssima benção^^

Sintinão-tws com hum velie-

lucnte ãe&'JQ de esquadrinhar

os rcgíoíos da antiguidade ^ da.

aprendar , e recupcraT a sa-^

Dcdoria dos séculos pretéritos j,

e tendo notícias- certas , de qtic-

nos sagrados arckívos da vos-

sa muito antiga, e venera»-

veh Gerarchia , se achao al-

guns livros de estimação y que

pela sua grande arãiguidade

.

se tem feito ao maior nume-^

ra , cdnàa-chs eruditos qim^

si imutelligíveis , afim quan--

to £8td em nós de precaver],

que ellcs totalmente não pe-

reçâa ^ ternos fíjnizndo o au"

thorisar , e occai&r o noss&

nmi Douto , e Venerarei jVíi'

nistro Ciio ísoú , nesta uossa

presente embaixada S vussa

exceka santidade.. O mgocií^t
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„• de que o enccLrrcgiiei he v
y, snpplícar-Ihc seja concedido

i, ler , e examinar os ditos ès-

j, critos , persuadindO'7:GS
, qjiic.

,f pela sua grande , e cjctraor-

yy dinaria pcricia nas anil-

y, gas línguas y s-e achara ca-

yf Tpaciãade de iniepetrar tudo ,.

„ guardo se de^cuhrir ^ ainda

yy que seja da mais alta e ob-,

j, scura antiguidade. E nós lhe

y, temos ordenado jrrostrar^se a
,y wssos pés com taes pinhores.

yy de nossa veneração
, que con-

yy fiamos lhe alcance o ser re-

yy cebido da rdaneira , que nós
^y desejamos,

- Não demoro a V, Excellen'
cia com particularidades 'da sua.
jornada y posto que clle mesu:a
tenha publicado humsL larga lie*

lação delia, cheia de muitas yC
pasimsas noticias, as quaesvoU

tando
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tanãa eu para Inglaterra ,
pro-,

vavelmente traduzirei , e darei

a luz em ktinm obra completa '^

JBaste presentemente y que quando

eile chegou a estes sagrados áo^

nilnÍQS y a niagníjicencia com- que

appareceo em publico e a impor-

tância de suas dadivas , iiaQ

deixarão de lhe alcançar huma
prompta entrada. Assígnalarâo-

lhe salas no Sagrado CoUegío ,

e foi assistido nas suas ,
investi-

gaçôes por hum dos Lítonas de

nuiior erudição, *

Cao-tsoú aqui se demorou qiia^

$i seis mezes , no qual espaço

teve a consolação^ de clescuirír

muitas obras estimáveis da anti"

guidade^: de algumas destas fez
extractos mui curiosos, e corjectu^

rou com tanto acerto , no que

diz a respeito aos seus Autores , $

MS tempQSr cm que flarecerã^j,

i
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que ãâ clara prova dó seu gran-^
de critério, e penetração: e igual-
Qnetííe ela sna vasta lição.

Jlías a mais antiga Obra. que
eíle descubrio, a qtmi nenhinu*
dos I.aiiias por muitos^ séculos

podia mterpretrar, oii^ ptiTcber ,.

lie hum pequeno systerna cie mO"
7'al escrito na lingua , e Cara-
cteres dos antigos Gyninosophis-
ias

;,
o?i Btaniins ; mas quanto •

ao seu Autor ],-€ tempo em que \

foi e&crito , não se aíreve asse-

verar cousa alguma. Esta Obra^
eomíndo a traduzia inteiramen^
te , afnda que, como ellc mes-
mo confessa y com huma intei-

ra incapncidade de i^onscrvcir na-
lingua Chineza, a força, e su-
¥imidade do seu originaL Os
juízos , e pareceres dos Sònziis ,

€ OS Doutores Eruditos se r<chã(y*

ser nmio diversos a respeito clel^^

la.



Ut. Aqv.elics que mais a aãmh.

rao inostrão summa vontade- d^-

a ãtiibmr aConíncio ,
grande

FilosiJ}) da sua Nação , e ven-

cem adífficiudade-dedle seres-

cripío na líugua , e Caracíeres>

dos ãii iigos- Bramms , s upofi"

do-a sóniaite huma iraãucção , e

que a Ohrci-^ original de Coiifii-

cio jerccea. Algmis querem que.

ella seja os institutos de Laoquim^

outro Filosofo Chmem canUmpo^

rmieo de Conímio , -ê^ fundadoí''-

da Seita denominada- Tao-ssei ;.

mas estes, padecem igual ãifficuh

dade quanto á liugua ,
que aqueW

les que a atribuem a ConfuciOc-

Outros ha ,
que por siriaes , e^

sentimentos particulares rui uies-

ma , a suppoem escrijta pelo-

Bramim Daodan)is', cujafamo-
%a Epistola . a Alexandre Ma-
gno , referem os Escritores da.
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Europa. Com estes ultíinGs Cao*
tsí.ú parece

, que mais se incli-
na a concordar , ao menos em
quanto ao julgar

, que ella he
na verdade obra de algum an-
tigo Bramim

, intimamente per-
suadido pelo espirito da mesma
obra

, que lie traducçâo,
Huma cousa com tudo origina

alguma duvida entre os su^a'tos
mencionadas, e vem a ser o plano
da Obra, pois elie he intciramenie
mvo para com o povo do Este, e
tào ã[ffcrente de seus usos , e cos-
tumes

, que se não fora acharem-
senella rãgumas frazes, ou me*
dos de dizer próprio da\ Nações
do E'ste como_ lambem a impos-
sibilidade em que estão de dar
razão porque ella foi escrita nesta
mui antiga lingua

; muitos julga-
riâo ser obra de algum Escritor
da Europa,

Mas
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-Mas qualquer quefosBeosm

Autor, o grande brado que dia

tem ãaão^ nesta Cidcidc , e por

todo o Império , a grande^ an-

da , com que lie procurada de

iodo o género de pessoas , e os

(illos Elogios que alguns Ihefa-

%em- , me determinou fimhnenU

a írãdímlla o melliGr ,
que ma

fvi possível na Imgaw Ingíim,

maíormerãe iiâo.dmidando; 'que

a- sita trBduGçâo seria humít

offérta agrad.:Q2l n K Excilkn^

cia.

E o que me moveo mais que

tudo a fazer esta teniatíva foi

cf^pecíalmente o coiihcmr yque F,

Excdíencin felizmente não po-

de form.ar hum recto jui%o de

oíianto eu tenho faltado a igua-

lar ao seu ' originai , ou, ainda

á traducçao Chineza.

Ilunia cousa com^tuão, pa-^
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tvce-me carecer de apologia, ao-
menos que eu cia me&mu de al-
guma razão ; e lie o estilo , e.

modo com que traduzi esta Obra-
Posso segurar a K ExccUencia
que quando primeiro empreendi
tradaziUa, não tinha a minima
intenção de a traduzir por este
methodo; mas o modo sublime
de pensar que logo descubri na
Introducção

, a grande energia,
da expressão

, v a brevidade das
sentenças, condvzio-me jiaiural-
mente, a fazer eleição desse Es^,
tilo. Jidgo

, quf. a ter hum tão
excellentc modello para me for--
mar, como he a nossa versão
do, livro de Job , dos Salmos da
JJavid, dos Fruvcrbios de Sa-
lomão

, e dos Escritos dos Pro-
fetas

, tem servido ele als:tmia
utilidade á minha traducção.

T.al
, qual u acha, se dia

sub-



siihmirdstrar algum recreio a F!

Excellcncía m e rep ufa rei por
muito feliz; e na primeira Car-
ta que lhe escrevei^ continuarei

a fazer sciente a V. Excellencia
da historia deste povo, e do seu

ratito Império,

De V. Excellencia

O mais obsequioso, e humilde criado.

&c.

Additamenío a Caria acima.

^^^CML Pequena Estampa inclu-

òu, ne copia de outra que ^e

achou juntamente co7n o Manus-
triptM orhginal , e que Cao-tsoú ,

foz no principio da traducçao
Chínezã.

.0

i
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INTRODUCÇAO.

Ncliníii as cabeças pêra a

terra, ó habitadoies do ?.iiJHdo!

Guiirdai silencio, e recebei cairi

levereacia a instrucçao do Â!to.

Por todu a paríe, que o Soi

illumina com o seu respíandor,

por leda a píiríe por onde sopra

o venío ,
por toda a parte onde

liouver ouvido para ouvir , e hu-

íua alma capaz de perceber , se

publiquem os preceitos da vida

liuíinirui, e as máximas davcrdade

gojaa honradas , c obedecidas.

Todiâ lis cousas procedem

<!e Deos, seu poder he sem li-

nntcs,. sua sabedoria hc de tu-

da a Eternidade, sua bondade

j>era)anecô para sempre.

EUe se assenta no centro ^en-

tronizado , e o espirito , que

fespira, dá vida ao Mundo t^xio.

To-
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Toca as Esírclhis com o de-
do , e ellas correoí seu curso
com alí^gria.

Anda por fora sobre as azas
do vento , e eiecuía sua von-
tade por todas as Regiões do
espaço sem liaiitc.

A ordem , a formosura , a
bclleza , enianao da sua mão.
A vóz da sabedoria falia iias

saas obras , mas o eiiíeridioien-

to humano luio chega a còiii-

prchendeíla.

A sombra da intelligencia

,

passa por ciri)a do animo hu*
inano á rnaDeira de hum sciilio:

^lle vê como nas trevas^ racio-
cina/ e eogaoa-se,

. Mas a sabedoria de Deos ^

he como a luz do Ceo, eiia

iiíío faz raeiocioio ; seu animo
lie a foíite da verdade.

A Justiça ^ e Misericórdia,

diaíi-



dianie do seu Trono , esporão

as sjjas ordens; a benevolcii-

tia , c o anu)r , resp!aridccc!«

liO seu semblante para sempre.

Quem ig-uála o Senlior na

Gloria? Que poder contenderá

com o Omnipotente? Igniala-o

EÍguem na Sabedoria ? E pode-

mos nÓ5 cofnparar a bondade

de alguém com a sua ?

He este n^esmo Deos, ó ho-

mem , que te eréou : a vossa

dufâçáo na terra , hc fixada

por sua ordem. Os poderes do

vosso animo ^ sãi) as dadivas

da sua bondade; as maravilhas

da vossa fabrica, sâo obra da

sua mão.

Ouvi pois a -sua voz, por-

que ella he beiíigna , e todo

aquelle , que attende , estabe-

lecerá a sua alma em p^iz , e

aleg-ría.

PAR
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PARTE 1.

S E C Ç Ã O I.

Das obrigãçoenSj que dizem
respeilo ao Homem como

individuo,

.~ J CONSIDERAÇÃO.

XfA EDITA no teu cora-
ção , 6 homem ^ e considera
para que fim foste creado.

Contempla as tuas forças
,

contempla as tuas necessida-
des, e as tuas Relações ; de^
ta sorie rirás no coiihecimeo-
to das obrigações desta vida

,

A e
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e ?era5 conduzido , como pela

mão, por todus es teus ca-

Náo te atrevns a fallar,

ou a obrar p.tvtes de teres

bem ponderado toJa- as tnas

palavras^ e feito exavie f)ar*

ticsiar das suas eon?ecjue!]-

cias: Obrando de>ta sorte a

deshonra Toará ir.oi longe da

ti , e no teu doinv^^Hío a ver-

gonha ?erá desconhecida ; o

arrependimento niio te vizi-

tará, nr-m a tristezi poa-

zará no teu ro^U).

O hotnern de leveza de en-

tendimento, nio ^oTre freio

na sua lingiia, dsorre^era

princi;>ios, e v^-se c:nb:ira-

rado com a loucura do seu

próprio raciociuio*

A'.
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da Vida Humana. S
A' siirsilhaoea de hum lio*.'

roem, que correndo eppres-..

-sadamcote, galía ao travez de
, hcima cova, expoodo-^e a
cahireoi hum poço, em que-
eHe ffião lança m olhos 5 as*
sim obra hum homem

^ que.
.^iibirameofe se precepita a
obrar alguioa acçáo , sem
bem ponderar suas coase-
•qiieocias

Oure pois ^ ineii fillio , aU
íeiuaíoente a voz • da ceri-
s^deraçuo que vos admoesta;
as sii3-s fíafarras, sao pala-
rrm de sabedoria , e geos ca-
Bunhos vos leFaráo no gozo
da segurança ^ e da v-^rdade.

Á II
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S E C Ç Á O II. ,

A JSlodesHa.

j^ Uem és tú^ o homem ,

que te jactas da tua nr^

pria sabedoria «^ ou porqr

motivo te g1 urras da tua pro

pria Erudição ?

O ijnmeiro passo no ca

BjiíiliO da sabedoria, he

conheceres que és ignorai;

te ^ e se nâo queres ser tid

por mentecapto no conccit

dos cLitros, iiyra-te da lou

cura de seres sábio no tei

próprio conceilo,

^ Da mesma sorte que hum
vestido lizo orna melhor hu-

ma mulher íermofa , assim

huns modos honestos fazem
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.í ^ maior omaaiento da sa--

••edoria.

A falia* de hum hcmcm-'
Riodeíto. da "m)vo' lustre, á
verdade 3 <q a descoefia^ça:

com que profere suas pala«-

vras, fas a apologia de sea
erro,

Esíc- nio se estriba na sua
própria sabedoria-, pondera^
os conselhos de hiim amigo,
e delles colhe froto sazonado^-

í -afasia 03 ouvidos do seit

próprio louvor , e nao o po-
de acreditar: elie íie o ulti-

mo DO descôbriíneoto das
soas próprias perfeiçoe?.

Cem tudo
, qual hum véo

,

que aogmenta a formosura
,

assim suas. virtudes, assisli=*

das pelas sombras., com qua-

A 111 a
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a &ua mcdejííia as encobre

,

BC fasem mais resplandecen-

tes.

Mas vede o Iicmem raido-'-

20 , e observsii o soberbo ;

eile veste-se de esf)leíididos

vestidos
5

passa pelas ru^S'

publicas 5 lança ao redor de

si os olhos 5 e solicita QUO
o ooservem.

Levanta s-oberbamente a
cabeça , e olha. os pobres

com sumíBQ despreso; trata o»

Bens inferiores com- in-oien-

€Ía 5 e CS f.eiis imperiores por

|í''sga oihão a sca soberba
,

e ioucura ccni rizo»

Eile despreza os juizos

elos outros, conêa no seu

próprio coaseiho , c vê-se

coaíundidô.
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EnFcberhcce-se cem as ^uas^

raidczas iíiiagiaaçDes ; to*

do o í^en recreio he ouvir

faliar de ú niesiiio ^ desde a
manha até a iioiie.

Traga com voracidade o

geii próprio louvor, e o li*

zongeiro por paga o come
todo.

Â n SEC«
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SECÇÃO III.

•á AppUcacão,

A' que os dias que se

tem passado
,

pasmarão para
sempre, e os que háo de vir

não viráo para ti
,
pertence-

\q ^ 6 homem , occupares o
tempo presente 5 seoi sentires

magoa pelo pretérito , ou ni-

Uiiameníe confiares no futuro.

O presente momento lie

teu , o oviíro está no ventre

do futuro ; e tu ignoras o
que elle dará á luz.

Qualquer cousa qne te

resolves fazer, íbze-o sem
demora, náo deixes para a
tarde , o que de manha
podes completar.

A
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A ociosidade he mãi da'

pobreza , e do íermento , iBas'

o trabalho da virtude ori--'

gina hum Terdadeiro prazer«

A mao da deligencia yen-

ce a pobreza ; a prosperi-

dade , e a veotora sâo ser-'

vos do homem- laborioso.

Quem he ,
que adquire

riquezas ,
que_ se eleva rq

poder, qoe se reveste de

hbnrasg de quem se falia pela

Cidade coBi'loovor, e que^

assiste na presença da Ma-^

geslaue £.os seus -CoiiPelhos ?^

Aquelie qne nega entrada^

íx ociosidade dentro da sea

doniicilio , e diz' â froiixi»'

dáog tu és' nriíiha iminiga.

Este levanta-se fedo pela^

íBaiiháj. e deitasse- -íacde â

m:
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Boiíe-; exercita o seu animo
coEH a contemplação, o seu
corp© com a actividade

, e
assim conserva a saudc, t?.n^
to de hum como de outro.
O H^tiiem vagaroso he

nioíer3to de si me^mo; suaá
horas lhe fazem grande pezo
Bo seu animo, desperdissa
o tempo, e nao sabe o que
úeve obnu\

Seus dias passão como a
sombra de huma nuvem, e
Bao deixao a poz de si ves-
tígio algum de ter já mais
existido.

Seu corpo he ?ogeíto a
eíifermidades

, por falta de
exercicía, deseja ^er activo

,

mas não tem poder para se
luover; seu animo jaz no

meio
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n^eio das trevas , Feus ftn^

petefí^e a sabedoria , mas faí«

ta»ihe a applicaçâo.' Quer co-

líier da Amêndoa , mas abcr-

rece-lhe o trabalho de lhe

quebrar a casca.

Sua casa se perturfea ; seiis

fer\os estragao-no, e ?e eo--

fcberbeccm , e eile apreça-^

íe â sua rujoa, Vê-»o com
^eiis olhos, oove-o com seus

on^ndos i sacode a cabeça ,

mas íalta-lbe a resolução : até

que a rfâiiia- cabe sobre elle

á maneira de hMiii redoiuoi-

bIío de verite^ e a rergonha , e

'arrepeodiíreoto descem com

elle paia. a. sepultura.

-

£ ^r SEC-
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SECÇÃO IV.

A Emulação.

E a sede da honra se
apodera da íua alma, se o
teu ouvido ?e recreia de al-
guma sóríe com a roz do lou-
vor

, levanfa-le da terra da
qual fosíe formado , e eleva
as tuas idéas a alguma cou-
sa louvável.

O Carvalho que agora es-
tende 03 seus ramos , e os
dirige para o Ceo , náo foi

antigamente mais que liuma
landea enterrada nas entra-
nhas da terra.

Esmera-te em scre> supe-
rior na. tua locaçao

, qual-

quer
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quer que eíia seja , e nao-

permitias que outro exceda
na tua intenção: Com tudo
nao tenhas inveja do 'mereci-'

mento alheio , mas atigiiien-

ta quanto conber no poií^!-.

vel os teas próprios talentos.

Tende horror de opprimir
Tof^so Emulo por meios de

'

vileza 5 ca indignos de ho-
niein de bem , tenta o ele-

Tár«te aeirna delle , somen-
te excedendo^o: desta sdríe

a tua contenda pela vicio-".

ria será corçada com honra
^

e taírez côm soccesso."

í^or hunia virtuosa Emu-
lação o espirito do homem
se exalta , e enobrece

5
pal-

pita o feeu coração para al-

cançar a gloria 5 e -se alegra

â

WDMKUSV*
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á fiianeira de hum vc^aníe

}iara correr a ?\!a carreira.

Elle se elera á í^imilhan-

ça da paliiícira , a };ezar de
i^er oppriiriidi)

;

ra de huma Águia no

a manei-
fir-

rnamenío dos Ceo^, íonni alto

e fixa seus olbo.s bcbre

a MageíCade do Sol,

Os exemplos dos homens
eminentes se lhe represcn-

trio por sonho, e seu prazer

lie seaipre seguilloSj e iiuí-

t£< []()«.

Forma grandes desígnios
,

e iia sua execução

,

e sua fanm se estende j or

toda a redcndeza da terra.

Mas o coração do homem
inveio?o, he lodo fel, e

aiiiargura ; bua boca lan^'a de

ú

alegra



da Jlí!ã Ilumanrr. f:^

si VÊMier!o; a felicidade áo,
s^ey rp^íi^ho perturba o .seu.

desça nço.

Jaz no «en Gubicuio lasti-

-

inarido-?e , e todo o beoi
,

que a outro acontece , he pa*
ra elie hum verdadeiro nial.

O vaWq ^ a ioreja ^ alimen» •

íao«se no seu coração 5, e Dei-^

ie se náo acha Bocego.

Sente seu- próprio peito -^

destiíoido de íchío o amor do
beni

I e temerário foniia- o •

ir.esiiio joizo de seu ^esi-'

11 ho,

E^mera-se em abater íò-»-

ào aqiielle,, que o excede^.,

? iatrei^reta íiialíciosameate^:^-

todas as ?iias obríj«.

Poeip-se á espreita , e me*-
iita cousas malvadas 5 mas-

WmXWtnF'^
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a detestacco dos bornèns o

persegue, fica coiiifíriniido ,

qual a Aranha na sua [ ro-

SEC-
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SECÇÃO V.

A Prudência^

Ai ouvido ás palavras
da prudência , attendei aos

^eu5 ccoseiho.^- , e intezoii»-

rai-os no vosso coração: as suas^

Inaximas sáo uoiversaes 5 e
todas as virtudes se encostão
a seu lado, ella he a águia,
è a senhora da Vida Hu-
luano.

Ponde luim freio oa vos-

sa língua, e huma guarda
snte os vossos beiços , com
receio que as palavras da
vossa boca deitem a perder
a Tossa paz , e soccgo.

Aquelle í|tie e^caroesse dos

aleU

w^MB^tnr^
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aleiji^dos , acautele-se qn^
eWe roesiriO nâo rnanqueije:
Todo aquclle qne falia cain

gosto dos deífeitos alheios ,

ouvirá dos seos próprios coni

© ccraçâo cheio de am^irgura.
Do failar iimito naí^ce o

arrepeodioiento ; mas do si-

lencio a Fegiirança.-

Hom homem loquaz^ ser-

ve de detrimento á socieda-
de ; o ouvido molesta-se com
as suas muitas parvoisses 5 a
torrente das soas palarras
sUiFoca a conrersação.

Não vos vanglorieis de
vós mesmo, pois isto dará
causa a vosso desprezo : nem
escarneçais de pessoa aíguma,
pi>rqiie he cousa perigosa,

íluma graça amarga, he
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o- 'veneno da aiiiisade ;

®'

qnesíi n4p pode refrear ^
bngua, terá por castigo traa

Fazfíi provisio' de todas

as CO Jiim^od i dad es i d o ii eas

para vosso estado ^ mas nao
dispendais quanto admitem
as vossas posses, para que
a providencia da vossa loo^»

cidade, seja a consolação da-.

rossa velhice,

Empregai toda- a vossa-

aítençãe nos vossos próprios

negócios , deixai o cuidado
do estado àquellesg. que o

Ni.0' foçais nimias. despe--

^s com os vo.v^os diFeríi-

mentos a fim qae o traba-

lha de os alcançar, iiaoex-'

ce-

.



20 Econoinia

ceda o prazer
, que tendes

em os gozar.

Mern soíTrais
, que a pros-^

peridade arranque os olhes*'

da- circuíDspecçáo, nem que
a abundância corte as mãos
da parcijiioaia: aqueile que
Kioiiameníe goza das super-
fluidades da vida, vivirâ pa-
ra lamentar a falta do pre*
eizo.

Não dês credito a nía.
giiein antes de o teres ex-
perimentado ; eom tudo não^
desconfies delle sem razáo

,

pois isto he falta de cari-
dade.

Mas depois de teres pro-
vado hum homem , e des-
cuberto nelle princípios de
honra

5 euserra-o no teu co-

ra-
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'ração como hum l'hesouro^

coiisidera-o conio liUFiia jciu

de ríreco ioesíiniaveL

Não queirais acceiíar o-

íbvnres de hum boniem \^^

tcrcssado, rejeitai as benw
~goss GÍFertas de huma pes-

soa malvada ^ eilas seráo pa-

ra ¥Ob \m\\\\ enredo 5 e o ju«

go que TOS impozer graTarâ

vossa alma, •

Nao gasteis hoje o qo^
â manhã podereis carecer *.

.

nern deixeis ao acaso , i

que a prespicacia pode pre-

caver , ou o cuidado pre-

venir.

Da experiência ^dos ou-

tros aprendei sabedoria , e

dos seus defeitos corregi vos-

sos próprios erros. Com tu-

I do
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do, uno vcs lison^ieís, qne
a me>ííia prudência vos da-
rá hsHn infalivel successo

,

pois o dia ignora o que a
íioUe trará com^igo.

O idiota nao he sem-
pre de^afbrtunarjo , nem o
Sábio 8enii.>re bem snccedi-

do ; nem já mai« o idiota go*
j

ZOM de perfeita fel-cidnde ,
'

nem o Sábio foi iuleiramea-

SE(%
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J Foríaleza.

S perigos 5 as infelfc?*

riíides , a§ necessidade"-:,,- a»;

penas , as injuria^ , sao iiiai^ ,

oii íiienos o !k lo certo 'Je

todo o homem
,
que vem a

.€:ste Mundo.

da calru^iid^dè , de niife iriiQ

Teve^tit-v'os de e fo^ço , e

paciência, lí.ira |ií lereis sop-

poríar com ao imo a f>or«'

:Çào da hvsniana niiíeria, qua
TOS e-tà de^tinad:^

A' í-iíiiiih:>nça do Came-»
lo, que sobre o trabalho, o
calor, a ibaie, a ^tde ^ -or

«



^4 Economia

dezertos de área, e na(

desmaia , a fortaleza *• d

hoaiem o sustentara no meia
do^ perigos , e das desgraças.

Huma alina geiícroí^a des-

preza a malignidade da íbr-

íuna ; a grandeza de seu

Espirito jâ mais se deixa

abater.

Quem obra desta ma^
neira nâo consente

, qw\.

a sua felicidade penda do-

agrados da fortuna ; e po?

este motivo, quando eila car-

rega a sobrancelha, nio ex-

perimenta de:sfa!eci mento.
Qual hum rochedo na

praia do mar : clle se sus-

tenta com firmeza , e o a?-

soute das ondas nao pertur-
|

ba o K^u descanço. }
^

Le«
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----i. ^iw i.>jíii,í lorre eaeií-

s sc:í:v-^ da fortuna caher.: a
^i3 |;éá sem ihe cauj^r

^-
.^ a 'íerL^ leira ô^, ceu co-'

-;íl) o sn.-í^-ota , ca firme-

via, Cí>:río hum liojtit^^K

l-:'b:ijxa (Kj j.ezo de scl:;^

hirtamos, su^^ brandur::],

ra?>r:Hii::a de íícu ani^nj o

1^'tà:: ^> CFpirMo cobarde d^

1
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hum homem medroso 5 o en-

trega á vergonha.

Sncolhendo-se debaixo da

pohreza , se abate com vile-

la, e sofrendo aíTronías, con-

vida as injurias*

Como huma Cana se aba-

la com o aiito do ar , as-

sim a sombra d© mal o fez

egtremecer.

Na hora de suas desgra-

ças, ve-se embaraçado, e

confuso , no dia do infortú-

nio, descorçoa, e a deses-

peração se a poderá inteira-

;&neníe da sua alma.

SEC^
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SECÇÃO VÍL

O Coníeniamenio,

A^% Ao te esqyeeas^ o lio-'

mem, que o teu 'estado na
"terra be sioiolado :p€la sa*
bedoria -do Eterno-, que co-
nliece o 'teu coração, que
ve a vaidade de iodos os tens
desejos c que íreqoentemeo-
te pela soa misericórdia te
Kega o €|U8 lhe pedes.
Com todo, DO que respei-

ta a iodos os teos licito» de--
sejos

3 a todos os tens es-
forços honrados , a sua bc*
iiev-olen-cia tera estabelecido ^

Ba natureza d*.e tudo* hiima
probabilidade- de successo-

B-ii Os

wsbêuok^



cinta

/s deF£oslos cwe Vi FCTí-

t€-^ ps iíiíuríiinios que Sa>t:-

clits nní:CieiH5 a tua pro|:ria

kmcura ^ a tua própria so-

b^ 9 a tua própria iniu-

f'và;> n^iiniKires pois dãs

dii?pensaçor3 do Allissinio ^

iiiDS cnieíída. o (eu projírío

n.o 5 rr cu tív(

eu. iM;u^r^ oii dctci^nçoj re-

lia íi;àÍ2 5 |.;ois L-abe q^cí lo-

di;p Cii^Ia:^ co;i-'a5 trazem coíi>

í;i*-o aos icu:. diilerente^ po?-»

i^Kuiarcs , seiu purtlcuk:res

O pobre liHo re as ve»

>ry.;ca>.^ e aiigii^tia? do rico,

i,ía' rciite *::5 difficuldadcs 5 ç
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perplexidades

5 qne -acoiíipa-

nnao o poderá \mm 'sabe o
desgosto qne traz conisigo a
oc?Q;>idaae 3 e oor este mo-
tivo he 008 elie se la&ti^na
da sua própria sorte.

Mas íiíio invejes a apa-
rência da leHsidade da teu
próximo, pois ignoras as suas
ííccHitas alílicçoeii:^.

O' estares ^ansieito com
pouco

5 he a n5,aior sabedo«
^^^5 e quem augmenta as
soas riqueza?, augmenta tam-
berií o5 seus cuidados

; mas
hum aiiuDo contente m
hnm omulío íhésoero
trabalhos oâo
Com todo

ííiúires os attractiTOs da-for-
tuna roíibarem-íe a justiça,

ou

descobreou
« se o ao ntv^

B íi
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ou a temperança , a carida-

de ^ Qtx a líiodeÊtia , as mes-
ir.as riquezas náo te faráo

infslizr

Mas daqui aprendeni? que
G caliz da felicidade puro

,

.e estreme, náa he de ne-

iihama sorte bebida para o

© homem uiortal.

A virtude he a carreira,,

que Bec3 lhe tem dadb pa-
ra eoirer ; e a felicidade a
.l)aliza,, á qual ninguém po-

de chegar até. ter findado

seu curso destinado , e re-

cebido a sua coroa nas ha-

.bi!itacG£i3s de Iiuma Eterni*

dadet

SEC^
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SECÇÃO viir.

A Temperança^

Wiqíq com que pode-
rás gozar da maior felicida-

"de desta parte da sepultura 3

he o desfrutares do Ceo in-

íendimeoto e gaude.

Se possues 5 e queres con-

servar estas ^ Ijenecens até a
velhice , evita os ' engodos
da luxiiria5 ® ^^g^ ^^^ ^^^s

tentações,

irando 'liuma ireretríz

estende seus delicados rnan-i

jares na meza, quando o seu

vinho scintiia no teu copo 5

quando ella se sorri para íi ^

B lY e
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e tea!a persuadi r-^te cjno sc-
jns alegre, e feliz, enlao es-
tá^ chegada a hora dô izii-

Eiinente perigo, lenhasse pois
a razão bem fumo na sua
defeza.

Forque ge deres ouvido as
palavras de teu inimigo, fí^

cas enganado, e entregado.
A alegria q\xe e!la ^pro-

Kieííe, se oiiida ern loucu-
ra

^^

e CS seus go;íos encamí-
nhão para doentças, e para

Olha para o redor da 5na
iTiCsa, lanea gs oíhos p?.ra
seus hospedes^ obícrva anueU
les, que forao a(rahido?co?n
seus afagos, íív.'^ attcnderáo
ás snas tentaçoeni^.

Nao são ç^tco ir.acnen-
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TOS , a força habita nos seus

ossos 5 e o trabalho faz as

suas deh'eias desde a manhã
até á noite^

As occiípaçoens d© sen
Pai , estimnião os seus ap-
petites , e os • manjares de'

soa Mãi os refrigera.

O combater as paixões
^

faz as suas deiicias^ ò reii'^

cer máos hábitos a sua glo-
ria.

Seus prazeres sao-- m-ode-'-

rados; e por isso derão; seu
somno-he breve ; mas profun-
do , e sem perturbação.
Sen sangue he puro,' seus-

ânimos socegados , e o Me*
dico ignora o caminho para
os seus domicílios.

Mas a segurança nâo ha^
B Yi '

biía.,:
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bita com os filhos do licriem
5

nem a constância dentro da
^ua porta se esicontra.

Vedemos ccriliiri^iamente ex«
Çostôâ a pengos exteriores

,

em qoanío lurai íruidor de
dentro e^tá esperando a oc-

€asião de os entregar.

Sua saude, seu vigoi\. í^na

formosura , sua actividade
^

t^ni excitado os deseios de
iiiim amor la^-civo,

El la esíâ copada com o

seu arvoredo ; de la solici-

ta, que a observem.;, esten-

de tuas tí;-nta€oen?.^
:>

Seus membros ?Ho niolcíí

,

e delicados^ ecus vestidos eí-

tao soltos ^ e convidao ; a le-

veza falia nos seus olhos, e so-

bre seu seio a^^eatua tentii-

çao» Ase-
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tos ,. .'doentio:^ , languidos ?

,
A.\^ suas breves horas de

alegria, e desenvoltura, se

seguem eoíadoahos dias de
dor, e abatimento; ella tem
de tal sorte viciado, e cor-
rompido seus Palladare^

^

que eiies jâ oáe desoòbreíB
sabor algum nos seus maa«
jares os m?4Í3 deliciosos.

Os seus apaixonados se
^Wi íeito as -siias victinias x

jusia 3 e oaturai consequca*'^
cia, que Deos determinou'
ua coastituiçáô das cousas,
para o, sopplicio^ daqiieUes ,'

qao abtizáa d-ô seus beoeíi-
cios.

Man qneiíi- he esta qoe-
coin pasmos graciosoá , e co^i-
iiUin,. ar. ^^aTo-, pcreoo., oare-
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ce qiie vôa peio Prado alam ?

A Roza se pinta na sua
face; a doçura da manha
respira nos seus lábios; a
alegria temperada com a in-

nocencia e a moaesíia
resplandece nos seus olho.^;

e do prazer do seu coração
canta nos seus passeios : es-

ta appelida-se saúde.

EHa lie filha do exercício
,

que a gerou da temperan-
ça: seus filhas habitáo os

Miontes
, que se estendem

por cima das Re2:ioens do
Norte de Sanion Hcè.

Elles são valerosos , deli-

gentes , e viros , e partici-

pao de todas as formo?^uras,

e virtudes de sua írnii

O vigor aperta seus ner-

vos ,

I
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PA R T E II.

DAS PAIXÚÈMS.

S E C C

A Esperança 5 e o Temor

^

S promessas da Espe-
rança são mais doces que ai

Kozas- quando florecem;'e
muito mais iisoDgeiras para..

eom a expectação ; mas os^

ameaços de temor attcrr-a

o coração.

Com tudoj B-áo permittas

que

wõjmjinF^
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que a esperança te alíuci-
xiííj nem o temor íc^ atemoí^
Tfze de uizere« o que for

justo e recto; a^sim esíaiús
disposto para encontrarei to-

aos c3 eventos com hum Kni*
i^ao ^ocegado.

Ainda os terrores; que
causa a morie, nao siío ter-

rores [>ara com os bons

:

iarda a lua iii:io de comnjet-
ter algum delicio

«^ e a tua aí^

ma não terâ nada que íenier.

Em todas as tuas eaM>rc-
^as , iuiiiia bem íaridada eíí-

peraaça, anime tens honra-
dos esíbrços 2 se áeseF^v^^r^^

cie ter boai successo, cerla-
meàite náo o tera^.

r^áo ;^íiemorÍ2Cs a alma
cpín váos íeinores, neiu per-



dã FiiUi Etimana. 37

J^cena-lbes com o dedo,
eníeraece-os cem í^eus alagos,,

e com a bandora das giias

[aluvras se esmera cm' en^
ganar,

Oli! íbge dos seus atlract!-

vos 5 nao dês ouvidos ás suas

palavras encantadoras • sein
en centras a languidez dos

^eus olhos , se ouves a bran-

dura da sua vez ; se eiía

lança seus braços ao redor

do percoço
,

prende-te coni

cadêas para sempre á ver-

gonha ;. daqui se segue ^ a-

doencJ

cuidados

,

Debilitado pela lib-ertiaa».

gem 3 aflroxado pela luxa».

e a pooreza O:^

O arrependi-

ria, amoiecido. peia pre-.

gui-
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guiça ; a força desem para-
rá teus merabros, e a saúde
teu temperamento; teus dias
serão poucos, e esses inglo-
riosos 5 tuas afflicçoens serão
muitas , mas não acharão
compaixão*

PAR-
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iViittas que o coração em ti

dehftileça cem os faata&mas
Cia imaginação.

Do temer i^asce o iafbr-

tunío, mss qu-çm coaserva
a es|';erarK;a scrve^^e a si

iiiepsi-o,

Quai o Abesíniz peoe.í^iií-*

do 5 esccnde a cabeça 3 es-

qiiecendo-ge do ccrpo; os te-

mores de hum cobarde ^ o
eKpcem a maiores perigos.

Se tu reputas liuma cou-
fa impossível , a tua froiii^i*

da-o a fará assim ; mas quem
perserera constantemente

^

Tcncerá todas as difficuldadeF,

Hum a vaa esperança ii-

songea o coração, de hiim
lci:€o 5 mas hiira discreto

^

K:ao a prosegue^

Em
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Eoi todos os teas desejo,^,

Goiífierva sempre a razão per
companheira; e náo fixeá a
taa esperança além dos lemi-
tes da probabilidade ; obran-
do assim, tuas em ;)rezas se-
rão coroadas de íeiiz succes-
so 9 teu coração níio se an-
gustiara com engano?.

SEC-
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S S C Ç Á O IL

^ alegria, e a Tristeza,

Ão te eleves com tâo"^-

excessiva alegria, que can-
se a perturbação no teu a.íii«

mo 5 nem consintas, que, a
tristeza te seja, tao peMáa,,
qae te opprima o coração %

Este Panado ^ao nos coficede

bem algum
, que tanto nos

transporte, nem... oos inflige

.mal algum; íáo severo, que 'nos'

dera exaltar imiítò acima,
ou descer muito abaixo da
balança da moderação. .

Vede acolá a casa de ale-

gria j ella está pintada por

wumjsvm
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lora^^e parece íjí reza , íí a
poderás conliecer pelo con^
tínuo ruido de nlegria,' e^

jubilo, qu€ ia ?e ouve.
A Dania está á porta ^ e

chxima coMa aitas vozes a tc«
dos, os que passSo. Eila car;-.

ia
, grita g € dá n^ddas coa*^

tiiiuaioeníe»

Eila os convida, que en*
treoi para dentro, e que
gozem dos prazeres da vi-
da , e lhe diz qae estes nao
ÊC achãx) em piuts alguma.,.,
se nao debaixo do seu tecto^ i

Mas' náo entres dentro da
sua pcrta , nem acompanfics
com aquQlles, que írequen^
íáo sua cac-a,

Eileá se chainão a ú os
filhes de alegria , rie:ii , e



' l"-

c L : bdo 5 c vede i Liq\.ir!«

^ //. o cj^Hi tí'^& de pe^-^ L^ "
^

i.--. 5 soa boca se eacae de

jí.enluçoensç toda se recreia

, cdiUiido yobre as iniserias

nait
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Olha para os ©rdinaríos

infartuRios da vida e chora:
a fraqueza, e maldade do
homem , he o assumpto de
seus discursos.

Toda a natureza figura-

se-lhe cheia de iniquidade;
todo o objecto que vê, esta

tinto com a escuridade do
seu porprio animo ; e a voz
do pranto de dia, e de noi-
te entristece sua habita-

' çáo.

Nao vos aproximeis de
sua morada ; j^eu áliío he
infecionado , eile queimará
os fructos, e fará murchar
as flores

, que adornão , e
dulcificão o jardim da vida.

Evitando a casa da ale-

gria
3 guarda teu3 pés de te

eu-
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miregarem aos confios des-

;a triste poiízada , e segue

ioii\ cuidado o caminho me-^

3io, qne te levará por hu-

na faci! subida ao Templo
lo coriteiitameoío.

Com elle habita a paz ,

'

i segurança, e a tranquiii»-

iade. Elle he airoso,, mas
ião alegre x lie sério , mas
iã@ pezado : olha as alegrias

,

3 as tristezas da vida ..com

íOBstancia , e serenidade*

Daqui 3 como de huroa

iminência , verás a ioocora,

3 . miséria daquelie'^ ,
que

sondiisidos pela alegria de

leus coraceens , tomão a Bua

3oiizada, jonto aos compa-
lheiros do prazer, e da ale-

gria matioos^ I ou inficiona*

dos



eh)?; €om t^hie^a ^ c mnlnn-
Cvha-^ pa-í^ái^ iodos seu:^ dias
(l':e.rK^vtdc'^^e aínarganienr?
ik:^ mi^e^ia3 5 e caiai^ndadcâ
cia vida humana.

crrn ec.npai xao 5 e o erro
de geus caminhos g^ísrdíH-i
t€a3 pea de yagui^rcíiio

SEC*
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S E C Ç Ã O lllo

A Cólera.

. Similhança de hum re^

domoiiiho no seu furor, que
arranca arvores peias raízes,

e desfigura a face da natu-
reza ; ou â similhança d@
hum terremoto

, que nas suas

convulções subverte Cidades
inteiras; a^sim a cólera de
hum homem irado lança a^
redor delle desfavorayeis sue-*

cessos ; o perigo , e a des=»>

truição o esperão a seu
lado.

Mas considera 5 e nâo ta

«9»
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esqueças da tua própria fra-

queza, assim saberíis perdoar

as faltas dos outros,

Náo te entregues â desen-

freada paixão da cólera; i.-to

seria o iiiesnio
,
que afiares

huma espada para ferires o

teu próprio peito , ou mata-
res hum ao^igo.

Se soíTreres ieves impro-

périos com paciência , isto

se te imputará [)cr sabedo-

ria ; e se os riscares da tua

lembrança , teu coração sen-

tira descanco* teu animo não

te arguira,

* Não vcs , que o homem
irado perde o seu entendi-

mento? Em quanto estás em
teu juizo perfeito, sirva-te de

exemplo a deiiíeucia alheia,

Náo
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Não obres cousa alguma

,

era quanto a paixão te go-

verna : porque has tu de que-

rer ir para o mar era huma
violenta tempestade ?

Se te he difficultoso o re-

geres a toa cólera , obraras

sabiamente evitaodo-a : foge

pt)is 5 tudo o que pode iii«

cender a tua cólera 3 ou evita

as cccasioes 5
que a possão

excitar.

O louco ira-se com dites

insolentes ^ mas o Sábio tem-
nos em summo desprezo.

Não dês â vingança en-

trada no teu peito ; isto te

atromentarâ o coração 5 e

desfigurara suas melhores in-

clinações.

Se sempre mais prompto
C M ^

W3jm.jsm^
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a perdoar
, que a vingar

hunia injuria: quem procu-

ra huma occasiáo para a

vingança
,
procura o seu pró-

prio desasocego , e arrasta in-

fortúnios sobre sua própria

cabeça^

Huma branda reposta ao

homem irado, como agoa

Jançada sobre o fogo, abate

seu calor ; e de inimigo se

torna em amigo.

Considera ,
quam poucas

cousas mereceni a tua ira , e

te espantaras ,
que pessoa al-

guma , não sendo louca, ça

agaste.

A cólera traz sua origem

da loucura , ou da fraque-

za; mas conserva na lem^

branca , e tem por certo

,

que
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que poucas vezes acaba sem
o arrependimeoío.

Diante da loucura anda
a vergonha ; após a ira se-

gue-s€'o renií^rso;

C líi SECi

>íif^
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SECÇÃO IV.

é4 Compaixão.
^

Ssim como as flores

,

e fôlhâs se espalhão sobre

a terra pela mâo da Pri-

mavera
I asêim como a li-

beralidade do Veráo
,

pro-

duz na sua perfeição as da-

divas da Colheita ; da mei-
ina sorte os elhos da com-
paixão 5 derramão benções

sobre os filhos da infelici-

dade.

Quem Fe compadece das

misérias alheias , faz-se re-

commendavel a si mesmo:
mas quem não tem compai-
xão, nuo a merece*

O
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O cortador nâo se coridoe-

dos balidos da ovelha ; nem

c coração do cruel se move

eoiu as desgraças.

Mas as lagrimas dos com-

padecidos ^ saa mais doces

do qoc as gottas do orvalho,

que" cabem das'Eosas sobre

o seio da 4erra*

' Náo feches p-ais os outí-

dos aos clamores dos po-

bres ^ nem iiidoreças_ o co-

ração coiifra^as calamidades

dos iaooc entes.

Qeaodo os erfôos fe pro-

ciirao 5
quando o coração da

YiOTa esta opprimido, e im-

plora a toa assisteiicia com'

lagrimas de tristeza; oli! com-

padeceste da sua afHicção^,

e estende a niao âquellès

C I? q^e
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que não tem quem 03 soccorra.
Quando vez o nu vaga-

bundo nas ruas, tremenda
com frio, e falto de habita-
ção, abra aliberalidadc teu co-
ração; as azas da caridade o
deffendã© da morte, a fim que
tua própria alma possa viven
Em quanto o necessitado

geme sobre o leito da doen-
ça

5 em quanto os desgraça-
"dog esmúrecem nos horrores
de huma prizão ; ou a ca-
beça cheia de cans da ve-
lhice se vira para ti com
olhos débeis , supplicando tua
compaixão; oh! como podes
ser estragado, gozando de su-
perfluidades, desprezando as
suas necessidades, não sintin-
do as suas misérias.

SEC-
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SECÇÀO V.

O desejo e o Amor.

^jiL.Cautela-te mancebo, a

cautela-te dos atractivos^da

obscenidade, e não te dei*

xes levar pela meretriz a

inebriar-te com os seus pra-

zeres, .1
A loucura do desejo, lan-

çará a perder , o que ellcs

appet€cera; da cegueira do

seu furor te precipitaras n*'

tua própria rui na.

Não entregues pois teu cer-

ração ás suas doces instiga-

ções, nem sofras, que atua-

alma caia na escravidão pe-

los seus iiuzorios encantos»

Gv ^
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A fonte da saúde, que de-
Te supprir a corrente do pra-
zer

, brevemente secara ; e
toda a origem da alegria se-
rá exhanrida.

Na Primavera da tua vi-
da

, a velhice te alcançará,
teu Sol se porá na mknhã
de teus dias.

Mas quando a virtude, e
a modéstia

, dão ornamento
a seus encantos, o lustre de
huma mulher formosa tem
resplandor igual ás estrellas
do Ceo , e a influencia do
seu poder he inteiramente
irresistivel.

A brandura de seu ros-
to excede á do Lirio ; seu
riso he mais deleitavel , do
que hum Jardim de Rosas.

A
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A inoocencia de seus

olhos 5
assernelha-se â da ro-

la ; a simplicidade , e a ver«

dade, habitão no seu cora-^

çâo.

Os ósculos da sua boca,

são mais doces que o mel

j

os aromas de Arábia respi*

ráo dos seus beiços.

Não feixes pois teu peito

,

á ternura do amor ; a pure-

za da sua chamma ennobre-

cerâ teu coração , e o abran-

dara para receber as me-

lhores impressões.

* Mas sabe ,
que se o abri-

res a seus aUraclivos encaU'^

ios^ se cahires temerária-

mente no seu caliveiro , sem

G VI pri^

* Additamento de hum Anonymo.
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primeiro fazeres o alto Ceo
propicio a teus justos desejos^

celebrando legitimos desposo^
rios ^ todas as tuas lisongei-^

Tas esperanças de beberes
grandes tragos do copo da
felicidade , serdo como fru^
cios ainda mal sazonados

,

que o mais leve nevoeiro^

queima , e em lugar de
JSTectar celestial , não acha-^

râs nelle , se não fel que
te cortará as entranhas , e
veneno^ que empessonhará
todos os prazeres de tua vida..

PARf»
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P A R T E líl.

Do que respeita d mulher o

DA ouvido 5 d tu 9
que

és fermoso objecto dos attra-

ctiros do amor ás instrucçoes

da prudência 9 e consente que

os preceitos da verdade se

iniprimão profundamente no

teu coração : assim os encan-

tos de teu animo 5 accres-

centarâo hum vivo lustre â

elegância da tua forma ; e a

tua belleza, assim como a Ro-

za, a que se assemelha 5 con«

servarâ a sua doçura quand©.

sua fior se murcha.
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Na Primavera da tua mo-
cidade ^ na Mianhã dos teus

dias
,

qiiaírdo o> olhos dos

homens te adaiirao com de-

leite , e a natureza te diz

braitdauieríte ao ouvido , o

que sigíiificáo as suas vistas

,

oh ! ouve com cautella as suas

palavras allocinadoras, guar-

da bem teu coração , nem
dês ouvido ás suas ternas

persuasoe?.

Lembraste qoe fostes crea-

da para companheira racio-

navel do homem , nâo para

escrava da sua paixão ; o

fim do teu Ser não he me-
ramente para gratificares seus

licilos dezejos, mas para lhe

assistires nos trabalhos da

vida
5
para o pacificares com

a
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a tua brandura, e para re-

compensares o seu cuidada
com ternas cariciasa

Qual he a Doozella, que
ganha o coraçaa d.^> liomeni,

que o attraiie amar
na no seu peito ?

Eila ali passeando com do-
cura virginal: com ianocen-

cia no seu animo
destia na sua face.

Sua mão procura occupa-

ção 5 seus pés não se deiei-

tão vagueando por fera.

EUa está vestida com lim-

peza , he alimentada com a
temperança ; a humildade

,

e a submissão; qual huma
coroa de gloria , cingem sua

cabeça.

Na sua língua se acLa a

mu-
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musica, a doçura do mel se

derrama de seus lábios.

A decência resplandece em
todas as suas palavras , nas

suas respostas reina a bran-

dura 5 e a verdade,

A submissão, e a obediên-

cia, são as lições da sua vi-

da , e a paz , e felicidade

constituem sua recompensa.

Il^ Diante de seus passos anda a

prudência, e a virtude acom-

panlia-a à sua mão direita.

Seus olhos fallão a ternia-

ra, e o amor; mas adescri-

pção com hum Sceptro pou-

za no seu semblante.

A lingua do licencioso em-
baça-se na sua presença , o

respeito da sua virtude o

faz estar silencioso»

Quan^



da Viãã- Humana.

Quando ha escândalo

a fama de seu visioho pas*

sa de língua a língua ; se

a caridade , e o bom génio

nao abrem a sua boca

dedo do silencio , não se a

parta de seus lábios.

Em seu peito habita a^

bondade 5 e por isso não sus--

peita mal algum em os cutroSe.

. Feliz seria o homem ,
que

.a fizesse sea Esposa , felÍ2^

o filho, que a chamasse Maia

Ella preside cm casa , e

ahi reina a paz ; manda
com juizo , e lhe obedeceiín

Levanta-se de madrugada,

considera as suas oecupações,

e determina a cada hum o

que lhe pertence.

O cuidado da sua fami-

lia.
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lia he seu maior deleife •

a isso applica toda o seu
cuidado

, e a decência
, e

frugalidade
, se admira na

sua morada.
A Prudência de seu Go-

verno
^ condecora a seu ma-

ndo e elle ouve o mn lou-
vor com hum mui singular
prazer.

íJla insírue os tenros ajii-
nios dos seus meninos com
sabedoria 5 forma seus cos-
tumes

, e os inclina para a
bondade com seu próprio
exemplo.

Os seus d i ela e^. es estabe-
íe?se a Lei da sua mocida-
de; o movimento de seu^ olhos
clama pe!a sua obediência.

Falia, e seus serves v(íao,

apon-
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apoRta , e logo que se ciim-»

pre e que ordena: a Lei do

amor está nos seus corações;

sua benignidade IbxCs da a^as.

Na prosperidade náo se

eriBoberbesse s na adversida-

de sara as feridas dos^ia«

íoríonios com a paciência.

Os trabalhos de sen iiia«

rido se ale?iâo com os seus

cooselhos, e se adoçâo com

as suas caricias 5 eíie depo«

zita o seu coração no ^^seu

peito •, e- recebe coíisolacao.

Feliz ® homem qme a ele-

g€o por Esposa; feli^ o fi-

lha qtie a chaom Mái*

PAE«
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P A R T E \Y.

A Consangtnnidade ^ cu ^a^
rentes naíuraes.

SECÇÃO I.

c,
MARIDO.

'Onstítue a quem amas^
tua mulher, obedeGe ao que
Deo3 ordena; e faze-te hum
fiel membro da sociedade.
Mas examina com cuida-

do, e não determines subi-
tamente ; da tua presente
eleição depende a futura fe-

lici-
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licidade , de ti ^ e de teus

ascendentes.

Se desperdissa iiiiiito tem-

po em se vestir , e adornar

,

se se namora da ^iia pró-

pria belleza 5 e se deleita com
o seu próprio louvor ; se ri

muito, e falia áito; se seus

pés nao parâo na casa de

seu Pai , e se olha descara-

da para os rostos dos ho*»

mens 5 inda que a sua bel-

leza fosse como o Sol no fir-

mamento dos Ceos 5 volta a
tua cara dos seus encantos,

volta os teus pés dos seus

caminhos , e nã,o permittas

à tua alma o cativar-se pe-

las illuzoes da tua imagi-

nação.

Mas quaiido descobres sen-

^ibi«
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$ibi!idade do coração, unida

com a doçura dos costumes;

hum animo completo, que

agrade â twa fantazia , to-

nui-a para tua casa, eila he

digua de ser tua amiga, tua

companlieira para a vida

,

a mulher do teu peito.

Oh ! conforta-a aomo huma
benção ,

que o Ceo te Ín-

via , o modo benigno de te

comportares com eUa sirva

de estreito vinculo ao vos-

so amor.

Ella he senliora da tua

casa, tratada pois com res-

peito ,
|>ara que os teus ser-

vos a obedeçâo.

Nâo te opponbas sem cau-

sa grave as suas inclinações,

ella he a companheira dos

teus
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teus cuidados , constitue-a

lambem companheira dos

teus gostos.

Reprova as sur.s faltos com
brandura, náo iosi^tas rigoro-

sãmente sobre a sua obedieii»

cia*

Fia os teus segredos do

seu peito 5 seus conselhos sao

siocéroSg com elies náo Fica-

rás enganado.

Sê fiel ao seu leite
;

pois

ella lie a Mãi dos teus filhos.

Quando a dor , e a doen-

ça a assaltão , tua ternura

..alivie ãua afflicçao; huma toa

vista de compaixão' 5 e de

anaor suaTÍsarâ seus cuida-

dos, mitigará a soa dor,

e lhe aproTeitarâ.mais, que

dés Médicos^,

C0E«
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Considera a delicadesa de

seu sexo , a brandura da

sua forma , e não sejas se-

vero para com as suas fra-

quezas 5 mas lembra-te da

tua prapria imperfeição^

SEC«
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S E C Ç 1 O IL

F A L

Onsidéra tu qne es Pai,
i Hiiportancia do feu careo-
s ser que tens produaido per-
ence-íe conservallo,
De ti tambesíi depende

,
e ^o filão do te» peito t.'
erá iuima befieSo, ou hfí^i
•istigo do Ceo ; hua, ..ín ,

« hum inuui membro d i'

aciedade.

Prepara-o sedo com ip,.
'ucçao, e sazona seu gi,i„
í« coai as inuxlmm da ver-
ade.

í^spreíta a propensão d^i
!ii Ba£ures:i d"5

D
'

'â'^ -O rect::

meu-*
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ipente na sua niocidacie ,
g

líSo permitias nsabuin tnáo

hubiío fortificar-se coin os

seus anno?.
^ ^

Assim ellc ?e elevara a uia-

Eieira de hum Cedro sobre as

montanhas ; sua cabeça se ve-

rá por cima das arvores das

florestas.

Ham filho perverso faz «

opróbrio de seu Pai, mas

aquelle, que obra rectamen-

te coíidecora raas ca-a?.

O terresio be teu prsprio,

Bao dtves íVltar a cuUiyal-

lo; a semente que^ seme-ias,

essa niesma colberàs.

Kn-iaa-lhe a ebediencia ,

e elle te abençoará : ensma-

Ihe a moáeitia , e se nao

eiivcrfouiiara.
"'

ilin-
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Ensi,na»lhe a gratidão , e
recebem"* beoeficios :, ensiiia-
ihe a caridade , e será amado.

Easiiia»lhe a temperaoca,
e tevk saodc i ensioawhe a
prudência 56 será hzm sue-
cedido.

.

Ensina-ihe a Josílça , e
todo o Mundo o respeitará 2

ensioa-lhe a sincai^idade
5 e

o sen próprio coração ai© o
arguira.

Ensioa-lpxe a deligencia
5

€ suas riquezas se augmen-,
íaráo: eosioa^iie a beoe^o-
leacia

5 e seu animo se exal«.
tara.

Ensiiia»lhe a . sciencla
^ e

sua vida 'será iiíil; ensioa»
lhe a Religião

5 e sua mor*
te será feliz.

* íi II SEC-»
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SECÇÃO* IIL

FILHO.

wX.

E todas as creaturas

de Deos , o homem apren-

da a sabedoria; e apph^qiie

a si mesmo as instrucções ,

qne elle lhe subministrão.

-Vai para o deserfo, meu

filho, observa a nova Cego-

nha das florestas ; falle esta

a teu coração ; ella susteni

sobre as suas azas seu Pai

quebrantado con os annos

;

deposita-o e-ii segurança ^ e

lhe procura o seu alimento.

A piedadp^ de hum filho,

lie na verdade mais doce dd

que
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qne o incenso da Pérsia

,

de q!^e se faz. oblação ao
Sol. Sim, he ainda mais
deleitarei

5 que os ebeiros,

que o vento Oeste faz res-

pirar de hum Prado de es-

peciaria Arábica.

Sê pois grato a teu Pai
^

porque te deu a rida ; e a
tua mài

, porque padecco
por tua causa.

Ouve as ' suas pala?ras 5"

porque são dirigidas ao teu
proveito; da-lhe ouvido quan-
do te admoesta, porque he
eíTeito de ?eu amor.

Elle tem vigiado para a
tua felicidade , tem labora-
do para teu descanço , dá
pois honra á sua reiliice , e
não permittas

, que as suas

D in cans
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cans sejâo tratadas irreve-

rentemente.

Reflecte sobre a tua dé-

bil infância, e impertinên-

cias, da tua mocidade, tra-

ta com indulgência as enfer-

midades de teus pais , alcan-

çados pelos annos , assistc-

ílies , e protegè-os na deca-

dência da sua idade.

Desta sorte , suas cabeças

eubertas de cans , deeceráo

em paz para a sepultura ,

e teus próprios filhos , reve-

renciando teu exemplo, pa-

garão a tua caridade com

hum filial amor.

SEC-
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SECÇÃO IV.

/ R M Ã O S.

ITCs sois filhos de bum
so Pai , aiimeotados

seu eoiclaxlo., e„o^ peito de

huma so Mãi ?os tem da»*

do sustenío*

Uoâo-TOS pois os TH^CliOS

do aíiecto com o^ vos-io3 \'c-^-

mãos, a fim q^e a pas^ e

felicidade , .habitem ea casa

de vosso Pai,

E quando ocr Mondo vos

apartardes , lembrai-vos do

Parentesco que vos obriga a

V0.3 adiardes m\xUmn\QntQ , e

a vos onirdss; e nao pre-»
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ííraís Iram estranho ao vdsso
]iroprio sangue.

Se teu Irmão está na ad-
Ters^dade assiste-lhe; se tua
IvmTi estiver vexada, nao
a desempare?.

Praticando estes conselhos
os bens de teu Pais con-
tribuirão :,o secccrro de toda
a 5iia ascendência ; e o seu
cu.dado se continuará }>ara

com vo«co pelo mutuo amor
,

que fareÍ3 reinar eutre vos*

''Ml

PAR-
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P A R T E V.

A providencia^ ou as diffe-

rencas casuaes entre os

homenSt

o

S E C Ç Ã O I

Sabks ^ e Ignorantes.

S dotes dos íaleníos da
natureza são ©s Thesouros
de Deos , e os desíribue

coaforme he servido*
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Se te dotou de sabedoria

,

e ilIuTíiinoia teu animo com
o conhecimento da verdade

,

communica-a aos io:norantes

para seu ensino ; e aos sá-

bios para teu proveito.

A verdadeira sabedoria

tem menos presumpçáo que
a loucura. O síibio frequen-

temente duvida, e í^ud»^^
parecer* O louco he obsti-

nado , e de nenhuma sorte

duvida; jniga que tudo co-

nhece , e ignora sua pró-

pria ignorância.

A soberba, e a vaidade,
são cousas abomináveis , e

o faliar muito, he a maicr
de todas as loucuras.

Mas ao pabio pertence o
soíTrer a impertinência do

lou-
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louco , ouY\r seus absurdos
com paciência, e conipade-
cer-se da soa d€s<rr

.Porem oao te

FiO teu profirio coraçã'03 nem
te jactes de soperior eníen-»

díinento : o mais chro 'co-

nhecimento lioinaoo 5 .não he
outra cousa alguma

, que
cegiíeira , e ioacura.

O sábio sente as soas iro*

perfeiçoe'^, e fica humilha»
CK.

; óCci A.e se cariça ^ em
a 1iua própria ap-

"^ y
^
!oi CO p,: contrario

cV ^ '
^ i ! ioma fre.-ta

Gt, * V .
c . , erp ciai correri-

te c :_ "
{^ fí^Pá'io aoiaio

5

e lo

D

cora as pe-
e-cubre no- í\ííi«

.^íarí^
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do : tira-as para cima ^ e
nioffra-as como peroLas ; e
o inútil appíauso de seus

Irmãos lie suas maiores de-
licias.

Vanglorea-se de seus pro-

gressos em cousas de nenhu-
ma importância ; mas onde
© ser ignorante he despre-

go y ali na5 te\n elle enten»
dimenío*

No mesmo eaminho da sa-

bedoria fatiga-se com extra-

vagantes empresas ; e a ver-

gonha , e frustrações sao o
infaiiivel premio de seu tra-

balho.

Mas o sábio cultiva s^u

animo com a scicncia ; o

adi anta menío das bellas ar-

tes , faz todas as suas de-
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lidas ; e a níilídade
, que

o publico colhe das suas
fadigas , cinge huma coroa
de triunfante louro ao re-
dor da ^ua cabeça.

Este com tudo está per-
suadido^ que a cuitura das
yirtudes, he a mais sublime
sabedoria ; e a sciencia da
felicidade o occupa em ío-^

do o teoipo da sua tida.

SEC-^-
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SECÇÃO lí.

Ricos ^ e Pobres,

ílemem a qn^m Deos

tem dotado com riquezas
,

e abeíícoado coiíi hum ar.i-

mo para delias fazer hufii

recto czo, se [:ode oihar co-

mo particnlar favorecido, e

altamente di^tincto pela Pro-

videncm,

Contempla com prazer

suas riqueza? ,
pois lhe siih-

nnni^trao meios de ser ca-

ritativo.

Protege os pobres , e de-

fendemos das iniurias ; nao

períuilte que o poder dos

aru-
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ambiciosos sirva de opTessâo-

aos humi!dpí5.

Procura por toda a parte

objectos dignos
_
de compai-

xão, inqtiire as suas neces-

sidades , da-lhe . alivio com
prodenciíi, e sem, oFteotaçáo..

Ajuda , e premeia o ver-.

díideiro niereçimento , aBÍ«;

líia sL ÍFídu?.tria g e liberal-

m€nte anima todo o desígnio

que redunda em algum pro»
^.eiío.

Eniprende, e executa gran-
des obras , enriquece sua

p= tviji
3 e- cccnpa o jorna-

leiro ^ QXCVfn'11 ooros svále-

mas , e as artes iibcraes se

Coi}^idé^a que a supera-^

buiida-ocia da gua mesa
^

per
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pertence aos necessitados , a

náô os quer privar do seu

direito.

A bencvo^encln do ren es-

pirito nâo reeebc diniirvjírro

alguma pelo augíLcuto Cíi

sua fortuna.

Possue pois a-í ?uas rlque-»

zas com nuiíta alegria; e o

^eu contentamento^ náo he

digno de se criminar.

Mas n^iseravel daquelle

que accumula riquezas em
abundância , e se alegra só

de as possuir.

Que faz dos pobres seus

escravos , e não attende ao

suor de seu rosto.

Que florece com a oppref-

são , sem que seu espirito

se compadeça 5 a quem a

ca-
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calamidade de seu Irmáo

,

íião cau^a desasocego.
Este se aíiinenía C0m as

lágrimas dos orfáos , como
se fosf-e com kite ; os pran-
tos da Tjuva soâ@ a seus
ouTÍdos como instrumeatoâ
de suare Musica.^.

^eii coração se tem en-
durecido com o amar das
riquezas, já nenliijma aflic«

çâo 5 iienhuraa calamidade
Fazem sobre élle impressão.
Mas a maldição da ini-

quidade o persegue por ío-
ía a parte; ríve ein coh-
^iouô temor ; a anciã do seu
sspiríto 5 e a roracidade dos
iesejos da lua própria Al-
Í1151 toíiião sobre elie vio-
5;ança , das calamidades que

^^V;'1l
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elle tem semeado pelos outr©«.

Oh! que são as mizerias

da pobreza , se as comparar-

mof^ coíH os íonnentos que

padece o coracaG de hum
tal homem !

Coiíforte^se pois o necessi^

tado 5 e receba alegria
,
por*

que para i?so tem muitos', e

grandes motivos,

Assenía-^sd a sua parca

niesa pacificamente
, que

iiáo esíâ cercada de lisoa-

geiros , e devoradores.

Não ge vê embaraçado
-com boma va comaiitíiva dò
subdiíos , nem persegiiido

eom os clamores de hoaícnà

importunas ^ excluso das

iguarias dor, rico:^ , nau pa-

dece suas doen(^'a>\

Kao
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Nao he por Teoíiira páo
que come doce ao seu pala-

dar ? a agoa qoe bebe í^p^-a-

zi?el á sua sede? Si 01 iia ver-

dade llie he mais deíeiíaTel

que todas as preciopas igua-

rias , e bebida dos insaciá-

veis glcíoes.

O trabalho coii?erva»lli€ a

saiide 5 e desta 'gdrte alcança

hum doce descanço
,
que o

leito soporifero da preguiça
-^

inteiramente ignora.

Humilde poe iimitte^ a

sers^ desejos , e a sereoida^.

de do coiííeDtanieeto cooíbr--

ta mais a sua ahiia que toa-

das -as FÍqoezag^ e honras
g,

que o mundo pede dar jun^-.

to com todos
,
os seus dotira*

úQB prazereg^

Na0
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^^o se glorie pois o opu-

lento das suas riquezas;

Viem o necessitado na ?na

pobreza deixe abater-se-lhe

o animo ;
porque a providen-

cia Divina distribuc a hum,
e a ouíro a felicidade , e

faz esta distribuição com
maior equidade , do que o

louco pode conceber»

SEC-
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SECÇÃO ÍII.

Amos 5 € Criados*

Ão te lastimes , 6 h©-
nem, se a providencia te

em colocado no estado da
ugeiçáo

5
pois Deos assim

> determinou ; e alcanças
Quitas e oTanaes -vanta-

gens , affiiftando»le elle dos
cuidados., e iaquieíacues da
ida,

A hoíira de citieoa serre,

le a ?ua fidelidade, S:íjas

Dais iHi;fi4res virtudes, sio

, submissão, e a obedieia-

;ia*

So%e poiâ as reprelieu-

coes
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ções de quem serves; e

quasido elle te arguc , náo

ilie respondas : o silencio da

lua resignação ^ nrio será se-

pultado no esquecimento.

Sê solicito doã seus inte-

resses, se drligente iio3 seus

negócios , e fiel aô carg-o de

que elle te julgou digno

depositário.

Todo o teu tempo, e o

suor do teu rosto lhe he

devido ; nao o defraudes
,

pois de hiiai , nem de ou*-'

tro , CDíilieceodo que elle te

remunera cem a sua pa»

E tá que és senhor , se

justo para com quem te ser-

re , se>es[)eras qae elle te

seja fiel; e sS raciouavel no

que

ii«
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que lhe ordenas ^ se esperas

iuuiia projnpía obedíeocm*

O espirito do liOiíiem se

concentra nelle ^ a se^erioa-

^^í^
. e Vigor 5 ihe perdem sim

:iir temor 5 mas nunca
. pedc;'r:r-s3 do sen a-rior.

Moàera a reprelieoíâo com
'à beiíignidade i e a anthori-

dade com a razáo; a&siio veras

as tiiaá acinioestaçoes arreba-

tar 5€o coração^ e a siia obriga^

çáo voUar-se em sen recreio.

Este se occuparà rio seu ser-»

vlcQ íielmeateç movido pela

:>-ratidáo; obedecer-íe-lia com
alegria^ veocido pelo amor,
e não faltes tá quanto está

na tua 111.ao ^ a recoiíipscisar

como deves a sua diligeaeia 5

e fidelidadee

/m^
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SECÇÃO lY.

Magislrados^ e Vassallos^

Tj, farorecido d© Ceo,
que os filhos dos homens tetis

iguaes, tcíii elevado ao So-
berano poder ^ e feito dire-

ctor de si mesmoi, considera
os fias , e importância d3
cargo de que elles te inçam*
bem , ainda m jito mais im-
portante do que a dignidade,
€ soberania da tua condição.

Couíeiiipla-íe reve^stido de
purpura ; e colocadj sobre
hum Troiiio ; a Coroa da
Mage?fade cinge as tuas fon-

tes; o Sceptro do podef se

íem
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tem depositado n^s ínas mão?^
Tias estes sínae» da siiperlr-

ridade , nâo te forão dados
[i<ira ti mesmo , náo intenta-
los para ^ tua própria uti-

idade, mastim para a nti*-

idade da tua pátria.

Â gloria 'de k\ím fiei , "he

Infelicidade de seus Vassal-
os, seo Foder, e domioiíi
^^tâ na sua maior firmeza

,

:|nando elle possue m cora«
^oes de seu pDvo.

O animo de hum grande
Rei, Fe exalta cooi a subH«
midade do ^e i Esíado ; re-
roTve nelle alias f<5çanhas

,

í prosegue idéas dignas da
eu poder.

Convoca para hn^^ a^*
Jembléu todos u^ gabio^ dj

JE $eu
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seu Reino, coasulta cem el-

les livrenuute, e oure os

pareceres d$ todo?.

Olha o seu povo com olhos

de disceroimenlo, adquire

conhecimeato das diílerea-

tes prendas dos homens , e

©ccupa-os segundo o^ seus

merecimentos.

Seus Magistrados sao jus-

tiço-os, seus Mini.^tros Sá-

bios ^ e o escolhido , a quem

elie se digna descobrir o pei-

to , náo o engana.

Anima as Artes liberaes,

e elias florecem; as scienc'as

ge adlantão cultivadas pela

gua i¥iáo incansável.

Os Doutos, e engenhosos,

fazem todas as suas delicia-,

acendo eai seus peitos hu-

ina
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ma louvável emulação^ e a
Gloria do seu Reino se exalta

pela sua industria , e fadigas.

O espirito do negociante^

que estende o conimercio

;

apericia do lavrador, que
fertiíisa as terras ; a Ingenui-
dade do artista , os progres-

sos do Sábio 5 a todos estes,

eíle honra com o seu patrocí-

nio , ou os remunera coih

liberalidade.

Funda .novas Colónias edi-

fica fortes Nãos, abre Rios
para a commcdidade delias,

forma portos para a sua se-

gura'nça , seu povo abunda
em riquezas , e o poder de
seu Reino se augnienta.

Ordena seus Decretos cona

equidade, e sabedoria, seus

E lí Vas-
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Vassallo? gozão dos fructos

de suas fadigas em seguran-

ça , e a sua maior felicida-

de consiste na pontual , e

recta observância das Leis^

Funda os seus juizos nos

principies da clemência, mas

110 castigo dos transgressores

,

íiiostra-se seréro, e imparcial* ,

Da sempre attentos ouvidos

as supplicas dos seus Vassallos,

refréa a mão do opprcssor ^ e

livra a todos da sua tjrannia.

Estimulado seu povo des-

tes motivos, consifljíra-o co-

mo Pai , iributanáo-lhs re-

verencia , e amor ; olha-o

iíomo Defensor de todoi os

bens, que gozao.

Seu aífecto para com elle

aceade-lhe no peito o amor
do
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do bem comniun); a segxirari'»

ça da sua felicidade, he o obje-

cto de todos os «eiis cuidados,

Nenhi^mas murmuraçoes^
contra o ^eo governo se le-

ra ntao nos ?eus peitos, as

imaquinaçoes dos fcus inimi-

gos não pôe em perigo os

gern? estados.

Seus Vapsallos fc ostentai

com fidelidade, e firmeza na
sua causa : poe-se na sua de-

feza , como hum muro de
bronze , o exercito de hum
TyranMo voa diante delle, co-

mo o p6 diante do Vento.

A segurança, e a paz

constituem a benção do de-

miciho do seu povo, e a glo-

ria, e poder, cercão seu Tro-
xiQ para sempre.

E III SEC-



102 Economia

PARTE VI.

As Obrigações Sociáveis

^

SECÇÃO I.

A Benevolência.

t:

' U^ndo tu , ó homem ,

consideras tims necesí^idades ,

quando olhas tuas imperfei-

ções confessa , o filho da hu-

manidade 5 a beneficência

daquelle 5
que te honrou com

a razáo, que te dotou cohi

a falia, e coUocou na so-

ciedade, para dares mútuos
au-
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aoxiiios, e praticares mutuas

obrigações para com teus si-

niilhantes.

O teu sustento, teu ves-

tir 5 tua conveniente habita-

ção; o estares protegido d@

injurias; o gozares das con-

ísolaçoes , e prazeres da vi-

da ; todas estas cousas , tu

as deves a assistência dcs

outros; è não as poderias

certamente difefriictar 5 ^e

não nos vincuios da socie-

dade civil.

He pois, o seres amigo

do gei^cro humano , cousa a

que e^tâã obrigado ; da mes-

ma sorte que he j
nra teu

proveito que os homens . es-

tejao em annzade comligOt

Assim como a Rosa» r€s-

E IV pira
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pira doçura da sua própria

natureza 3* da nieí^iDa sorte a
coração de hum lioineín be-

,

nevclo da â l«z obras» di^
j

gnas de imitaçâoà 1

Goza da f.az , e tranqui-

lidade do seu próprio cora-

ção, e a!egra-Fe coui a fe-

licidade, e t::rosperidade d9S

seus vizinhos.

Recaia dar ^ttençãa â

inalidiceucia 5 os erros, e os

defeitos dos homens, cau-

gao-llie dor no seu peito.

Todos os íF€us desejos se

dirigem a obrar bem, e pro-

curar opportunas occasioes

para alcançar esse fim: dan-

do alivio aos outros , alivia-

ue a si me^nio.

Tal he a grandeza de Feu

es«'
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espirito, que seus desejos

abração ainda á felicidade

coinmua, e tal a generosi-

dade de seu coração , que se

esmera ein a promover.

E f SE<3-
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SECÇÃO II.

A Justiça.

Paz da sociedade , de-
jjeode da Justiça : a felicida-

de dos ÍHdividnos , do tran-

quiilo, e seguro gozo de te-

dos os seus bens.

Conserva pois os desejos

do teu peito , dentro dos li-

mitíes da nioderação ; per-

niiííe qoe a nião da Justiça

lhe« sirva de guia fiel.

Nao lances olhos invejcsos

sobre os bens de teu visi-

nho , refuía con o sagrado

tudo que l}ie ptrtence.

i^áo te deixes jor tenta-

rão 3
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^llo , nem provocação algo-

lia, r^.liucinar, para leTao-

:ares a máo contra elle , e

;)eres foi perigo a sua vida.

Não deites a perder a m%
fairta; na© testeiíiimhes falsi-

dades porá o opprioiire^.

Nilo corrompas seu servo

para lhe ser faSse , ou abao«

doiiallo ; e quanto â oiidber

do seu í^eio , oh ! iiao atteiites

per modo _aigiun a pecear.

Pois isto aflligirá de tabo-r-

te Feu coração ,
que tú nãa

o 4>oderás alliviar ; fará tal

iojur.a â soa vida ^ que re-

paração algema EÍio poderá

CGuivaler»

Em todos os tens Bego*

cios com os hoisens <, ?è im*

paiciai 5, e ju^lo ; e obra pa«

K 11 ra

.^í<9^
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ra com elles , como quere-

rias que elles obrassem para

comtigo.

Sê fiel no teu cargo , e

nao enganes ao amigo que
de ti fííz confidencia ; tem
por certo

5
qu& he meno*^ fa-

cino^o^o nos olhos de Deos

o roubar, que d commetter
liuma traição.

Não opprimas o pobre, e

nâo defraudes do seu jornal:

O trabalhador.

Quando tu vendes por lu-^

ero, ouve a conciencia que
te admoesta , e contenta-te

com hum ganho mediocre :

ne?n tires vantagem alguma

da ignorância do coíuprador.

Faga. as di\idas que eon-

trahistes ,, pois aquelle. que
se
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se íiou de ti , nao duvidou

da ttia honra ; e o reter o

seu direito, nâo he «omen-»

te vileza , mais injustiça.

Finalmente , ó filha di
sociedade, exauiina teo €a-

Façào , chama a memoria p^-

ra teu soccorro , e se em
qualquer de tas cousas co-

nheceres que tens transgredi-

do , eiiche-te de pezar v ®

vergonha , e faze quanto ca-

be no possivel para accele«

radamente e repararei*

'SEC*'

/m^m
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S P. C Ç Ã O III,

A Caridade.

V?.\z driqíielle, que ten\

gen;eado no seu peifo as se-

mentes da benevolência , f)ois

© fracto que eilas iíílo de

produzir, iie a caridade, e

o amor.

Da fonte de seu coração

,

Fe dernimão rios de benefi-

cência ; e as correntes iraRS-

bordão
,

para o beneficio do

género humano,
E^tè ajuda o{)obre na sua

aíílicção 5 e tem a maior ale-

gria promovendo a prosperi-

dade de todos.
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Nao censura o seu lisi-

nho, oáo da credito aos di«.

ctos dos invejosGS , e male-

voJos, nem taiubem pirbíiea

suas calumiiias.

Perdoa as injurias dos lio«

iDens , e TÍsca»as' da sua me*
moria: a riogasça , e o ódio

,

não acháo entrada em seu

coração generoso.

I^ão paga hum mal com
oiUro roal ; oão- tem odlo

ainda aos seus ioiíiiigo.^^ mas

recompensa a soa injustiça

c@nr amigáveis coiíselhc^

^ Âs penas 5 e as misérias

dbs homens 5 exciíão a Ria

compaixão, faz todo o pos-

sível para dar aliivio ao pe-

EO de suas calanudades ; e

O gosto de Ter o bs^ccesso cor«

reâ«-
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responder aos seus desejas^

reinuncra-lhe trahfilho.

Abranda afnria, compoc
as contendas dos hcniens ira-

dos ; e e?fc)rça-se a frevenir

as n.ás consequências das lu-

tas ^ e inimis^ades.

Promove na sua risinhan-

ça a paz , e a boa concór-

dia , e o ?eu nome se ouve

repetido com mil louvores 5

e benções.

SEC-
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SECÇÃO IV.

A Gratidão^

Sí^ím con^o os ramos ie

hun a arvore ^olíao o ^eu ?u-

eo para a v<\\z doode o ex-

trahirão ; ashim con o o riò^

lança suas correntes psra o

mar donde trouxe a sua ori-

gem ; da mesma sorte o cc-

laçâo de hum homem agra-

decido se deleita retribuin-

do hum beneficio recebido.

Confessa suas obrigações

com alegria, olha o seu bem-
feitor com amor, e estimação,

E s€ não pode recompen-

sallas 5 conserTa com praser
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a lembrança delias no seu

peito , e não as esquece to-

dos os diâs da sua vida,

A máo do homem gene-

roso 5 lie como as nuvens do

Ceo
5
que dcrramão sobre a

terra fructos , erras , e flores : o

coração do homem ingrato he
como hum deserto de área,

que traga com voracidade as

chuvas que cahem ; enter-

ra-as nas suas entranhasse
nada produz,

í^áo envejes a teu bcni-

felíor, nem queiras oc«altâir

os benefícios que elle te

conferio; porque ainda qviC

íazellos 5 he melhor que rt-

cebellos , ainda que o aoto

da generosidade [»cde a nos-

sa admiracriOj com tiuio a
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humildade da gratidão pe^

netra o coração, e he amá-

vel aos olhos assim de Deos 5

como dos homens.

Mas não recebas favor al«

gum da n ã© do soberbo %

Tiâo devas obrigações aos in-

teressados, e avarentos: a

vaidade da soberba te eic-

porâ à vergonha ; a voraci-

dade da avareza nunca &erâ

satisfeita»

SEC«
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SECÇÃO V,

^ Sinceridade.

Tu quô te namoras Hía

lerdade, e admiras com to-

do o teu coração a siiupli-

rídad« dos seus er^cantos,

pfrmaíieGe firme na íiia fi-

delidade para cciu el!a , e

não aiieiras abandonalla ; a
constância da tua virtude te

coroará com buma esplendi-

da coroa de honra.

A linfifua do homem sfn-

eéro lança profundas raízes

no seu peito; a hypccrísía,
e o engano não enírão nas
swas palavras.

A
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A sua face se cora à vis-

i da falsitlade: e fica con-

mciído; ]hAí> iem os olho^ sem-

irc fixos em f;»llar a verdade.

Sustenta varoniiiii^í^nte a

Pgnidade d ) '^cn carr^cter :

em {)í>r de^;)rezo o abaix'ir-

e às vis artes que en^iuio

L hypocrisia.

Sempre attende ao deco-

•o em todas as suas acçôe'^;

í já mais nellas ?e vô em-

Daracado : tem animo de so-

bejo para fallar a verdade^

porém a mentira teme di-

zelIa.

Seu espírito elevado des-

preza a baixeza da dissimu-

lação ; as palavras da sua

lingua sao os seus interiores

seutimeatD$«

€om
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Com tudo, não abre seus

lábios sem a divida prudên-

cia; e cautella ; considera o

que he justo e íalla eom dis-

crição,

Aconselha como amigo
;

eremina como desapaixona-

do ; e tudo o que promette,

seguramente o cumprirá.

Mas o coração do Hypo-
crita se esconde no seu pei-

to , finge as suas palavras
,

€ da-ilie o colorido da ver-

dade
,
quando toda a occu-

pacâo da sua vida, he uni-

camente o ef5ganar.

Elie ri no meio da triste-

sa , chora s)o meio da ale-

gria, e as palavras, que pro-

íere, não se podem por mo-
do algum interpetrar,

1 ra-
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Trabalha, qaal Toupeira,

na escuridade, e ju!ga-se

ein segurança; massahecoa-
r^zamente á iy-z, e vè-se

entrrgue, e expof^to , com
a cabeça coberta de ima a*
dicias.

Passa os seus dias em
ham cootinuo "constrangi*»

Hienío ; soa lingita, e seu

coração , jà niais conliecém

concórdia.

Trabalha por parecer jus-

to aos olhas dos homeíis..., ©

alegra-se interiorni-eiite, re-

flectindo na %wà vileza.

O^ Jouco , líjucô ! O tra-

balho que temas para dissi-

nmlares o que és, excede ao

-|ue terias em ser@s actual-

mento o qu€ desejas pare-

cer }
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cer ; os filhos da sabedoria

e<;carnecerão da tua viieza
,

quando no meio da !-egn-

lança, tua ma?ícara te for

tirada , e o dedo da zoni*

baria apontar á tua vergo«

iilia^



da Vida Humana, 121

PARTE VII.

Da Religião,

SECÇÃO í.

RELIGIÃO.

Ao conhecemos no Mun«
do seoão hum so Deos, o

Autor, o Creador 3 o Dire-

eíor do Mundo, Todo pode-
rozo , Eterno , e iocompre-
hensirel.

O Sol não he De#s ; pos-

to qoe a sua mais nobre
imagem; elle allumia o Muu-

F do
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do com o seu resplandor;

seu calor da vida a todos os

frutos da terra; admira-o co-

mo creatura, como maravi-

lhoso instrumento de Deos
,

mas uâó o adores.

Ao uíiico que he supre-

mo , omais sábio 5 e bené-

fico, a elle só pertence o cul-

to, à adoração, as graças

,

e os louvores*

Quem he que estendeo os

Ceos tâo dilatados com as

suas mãos, e que delineou

eom o seu dedo o curso das

estrellas ?

Que põem limites ao va^~

to Oceano, os quaes não po-

de passar , e que diz aos ren-

tos tempestuosos abrandai r

He este mesmo que faz

tre-
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tremer a terra, e os povos

se atíerráo; que lança re-

lâmpagos, e os malvados se

confundem.
Que cria Mundos com a

simples virtude da sua pala-

vra que os fere cem o braço

,

ficào aniquilados,

„ Oh! reverenceia a Ma-

5, gestade do Omnipotente,

5, na© provoques a íua ira,

5, pois cita fsberâ. temar

5, severa vingança.

A providencia de Deos , se

Cètend^ sobre todas as suas

obras; elle governa, e diri-

^ge o Mondo, cem sumuia

sabedoria,

Eí^tabelceeo Lei^ desde o

prineiino fiara tm^ fim , q
,
íí^ variou de' h^ix..^ pasnicsa

F si ma-
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maneira para com todas suas

ereaturas ; e cada huma del-

ias , segundo a sua nature-

za , se conforma com a sua

divina vontade.

Na profundidade dos seus

juízos 5 revolve toda a scien-

cia ; os segredos do futuro,

estão inteiramente patentes

a seus vigilantes oihos»

Os pensamentos do teu

coração , clle os vê come- a

luz do claro dia; conhece as

tuas resoluções, antes de as

teres formado.

Concernente â sua pre-

sciência , nada ha contingen-

te ; concernente á sua pro-

videncia nada ha casual.

He maravilhoso em iodos

os seus caminkcc, mas di?^-

po-
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poziçues sao inscriitaveis; es

meios da sua scicDcia trans-

cendem a íi:a comprehenção,
^ Tributa p-ois â sua sabe-

doria toda a honra , e veEe-

raeáo i incurva-te em si^nal

da tua humilde, e submissa

obediência , á soa supreiua

direcção,

O Senhor he cheio de gra--

ça , e beneficência ; creou o

Mundo pela sua iiiisericor-

dia , e, anior.

A soa bondade se dacla-

ra nas suas obras ; eFie íie

a íbnte da excelicncia^ o cen-

tro 'da perfeição.

As creaf!'!ras ^ que snas

mãos formarão , te>iemnnhâo

a" sua bondade; c iodos os

gozos
,

que lhe sao próprios,

F iii d-e^-
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declamo os seus louvores :

Elle revesíe-as de belleza
;

sysíenía-as com inaníimen-

íq; perpetuadas com hcnigni-

dade por gerações infinitas.

Sc .levantarmos es olhos

para os Cecs , 5ua gloria nel-

les resplandece ; í-e os abai-

xarmos para a terra , vemo-
la cheia da sua bondade ; o^

montes, e os valies se ale-

grão, e caotáo; Prados, Rios,

e Bosques, resoão os seus

louvores.

Ma-^, 6 homem , este me?-
TuiQ Deos ele^ec^te a ti como
mais nobre

,
para felicisí.imQ

objecto da sua especial be-

reficencia, e exaltou o teu

e:ííadc açiíiia do todas as crea-

Elle
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Elle te dotou com jazao
para sustentares o teu donii-

pio, deu-te capacidade para
íi íioguagem, para teo adian-
tanieoto na sociedade; subli-

íiiou o teu animo com as

potencias da meditaçiio pa-
ra contemplares e adorares as

suas iuiaiitaveis perfeições.

E- quanto ás Leis que or-

denou por regra da tua vida,,

tao benign.ameiete constituía

a união da tua obrigação
coiD a tua natureza

,
q-^ie

obedecendo aos seus precei--

toí
, procuras a tua própria-

.

felicidade.

Oh! louvai a sua bondade
com Canções de graças , e
niedifai silenciosamente nas
íiiaravilhas do seu amor; os
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TOí^so« corrxções tran^íjord^ni

com gratidão, e reconheci-

mento ; a liiíguagem dos tos-

SOS lábios pronuncie os ?ens

louvores , e adoraçíio; as ac-

ções das vossas vidas, mos-

treni vosso amor as suas san-

tas Leis.

O Seivhor be justo, e re-

cto, e julgara a terra com
justiça, e verdade.

Não \^jx\ eíie e?tabelceido

av suas Leis com bondade,

e mi>ericordia , e nao casti-

gara el!e os que as transgre-

di roni ?^

Oh ! nao te persuadas, bo-

niéni temerário ,
porque o teu

easíigo SC demora , que o

braço do Senhor se enfra-

queça j nem t€ lizongeies com
as
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as esperanças que cUe dis-

simula as tuas faltas.

Seus olhos penetrão os se-

gredos de todos os corações ,

e elle se lembra delles para

sempre: não attende ás pos-

soas , nem ao$ Estados dos

homens.

O soberbo , e o humilde,

o rico , e o pobre 5 o sábio

,

e o ignorante, livrada a Al-

ma dos molestos vínculos des-

ta rida mortal , hao de re-^

ceber igualmente da senten-

ça de Deos , huma justa , e

Eterna recompensa, segun-

do as suas obras.

Então os malrados estreme-

cerão , e terão suaioio temor,

'Kias o coração dos justos se

alegrara com sua sentença.

>í*^
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Teme pois o Senhor
99

todos os dias da tua vi-

da , e anda pelos cami-

nhos que elle abrio pa-

ra teu curso. A prudên-

cia te admoeste, a tem-

,5 perança te constranja ;

5, a justiça conduza as tuas

99 máos y a benevolência dê

,, calor a teu coração ; e

55 a gratidão para com o
|

vJêô íc inspire a devoção. -^

Estas cousas te faràõ feliz

no estado prezente , e te

conduzirão á aquella Fa«

triíi eíeriía aonde o Se-

uhor e^jicra os ?eus es-

colhido^ para coroar as

Fuas fadigas com bnma^

coroa de gloria e de im-

£UOitaiidude.

O



o CONTEÚDO NA OBRA.

I N T R O D U C Ç Â O.

PA R T E I

Dag obrigaçoíís que dizem res-

peito ao homení conside-

rado como individuo,

1. A Consideração,

2. A Modesiia.

3. A Applicaçâo.

4. A Emulação,

5. A Pradenda,
6. A Fortaleza.

7. O Contentamento,

8. A Temperança.

PA R T E' II.

Das Paixões.

1

.

A Esperança , e o temor,

2. A Alegria y e a tristeza.

3. A Cólera.

4. A Compaixão,

5. O Dez^io , e o amor,

PAR T E III.

No quô diz respeito á iiyulher,



PARTE IV. ^^^H

A Consanguinidade, ou paren-

tes naturaes.

1. Marido,

2. Pai,

3. Filho,

4. Irmãos. •

PARTE V.

A Providencia, ou a> diíTeren-

ças casuaes entre os Homens.
1. Sábios, e Ignorantes.

2. Ricos , e Pobres.

3. Amos, e Criados,

4. Magistrados, e Vassallos.

PARTE VI.

Das obrigações Sociais.

1. A Benevolência.

5. A Justiça.

S. A Caridade.

4. A Gratidão.

B. A Sinceridade.

PARTE VII.
A Refi2;ião.
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